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PREFÁCIO 
Professora doutora em ensino de Física da Rede Estadual de Educação do Rio 

de Janeiro, Adriana Oliveira Bernardes tem o compromisso com sua missão de edu-
cadora  a qual podemos assim resumir: criar no espaço escolar um ambiente dialó-
gico, privilegiando o papel de sujeito dos educandos, que contribua para a aprendi-
zagem dos alunos e facilite a alfabetização científica da comunidade escolar.

Há décadas ela persiste no objetivo de tornar a Astronomia, ciência que a fas-
cina desde sua adolescência, e a Astrobiologia em saberes ao alcance dos alunos do 
Ensino Médio da Rede Pública e presentes nos cursos de formação de professores.

Para alcançar objetivo tão ambicioso Adriana conta com sua tenacidade per-
severante e em privilegiar a prática didática interdisciplinar e estratégias diversifi-
cadas para dinamizar seus projetos pedagógicos. Reconhecendo a importância dos 
incontáveis eventos de divulgação científica realizados por anos a fio, merece des-
taque o projeto de iniciação à pesquisa no Ensino Médio e nos cursos de formação 
de professores do Consórcio CEDERJ tendo a Astronomia e a ciência em geral como 
fator de crescimento acadêmico e pessoal. O compromisso de estimular nos alunos 
e em toda comunidade o interesse pelo conhecimento científico se amplia e se con-
cretiza na publicação das diversas experiências de pesquisa e divulgação científica 
realizadas sob sua coordenação. 

Ao significativo acervo bibliográfico, soma-se o livro  Astronomia no Âmbito 
da Educação Não formal . Obra essa, aqui, prefaciada responde à expectativa da 
Adriana de ampliar para o contexto da educação não formal o espectro de sua ação 
pedagógica que tem por foco a divulgação da Astronomia e Ciências afins. E em 
sua louvável prática de dar protagonismo aos seus alunos a Professora organiza, 
nesta publicação, artigos resultantes de vários projetos executados no programa de 
estágio supervisionado de cursos do Polo Cederj de Nova Friburgo.

A publicação deste livro há de ampliar efetivamente as possibilidades para a 
formação de professores. Devido ao fato que os autores transitam desde os mitos, 
teorias e conceitos relativos à Astronomia e Ciências afins às propostas de utilização 
dos recursos lúdicos e artísticos na dinamização do fazer didático no cotidiano da 
sala de aula.

Margarida C. de Santana
Professora aposentada da Universidade Federal Fluminense -UFF e da Faculdade 

de Filosofia Santa Doroteia -FFSD, Nova Friburgo Autora de livros didáticos de 
Ciências pela Editora do Brasil aprovados no Plano Nacional de Livro Didático- 

PNLD/ pela Editora do Brasil .





APRESENTAÇÃO
Entre 2016 e 2019, orientei vários projetos que foram desenvolvidos no âmbito 

do estágio supervisionado não obrigatório no Colégio Estadual Canadá, em Nova 
Friburgo, onde recebi alunos do curso de Biologia, Geografia e Química do Polo 
Cederj da mesma cidade. Alguns projetos são relatados neste livro em formato de 
artigos, os quais podem ser divididos entre os que abordam trabalhos de Astrono-
mia e os que abordam a inserção da Astrobiologia no Ensino Médio.

O trabalho foi realizado no âmbito da educação não formal, alinhado às ativi-
dades desenvolvidas pelo Grupo de Astronomia do Colégio Estadual Canadá (GA-
CEC), fundado em 2015 e coordenado por mim desde então.

No capítulo 1 desta obra, o artigo apresenta uma discussão sobre a inserção da 
Astrobiologia em turmas de Educação de Jovens e Adultos, levando conhecimento 
desta área para alunos que cursavam a EJA no turno da noite em colégio público da 
rede estadual do Rio de Janeiro. 

O artigo que compõe o capítulo 2 trata de uma exposição que abordou o tema 
“Astrobiologia” e que foi desenvolvida na turma da manhã com alunos do Ensino 
Médio.

Em seguida, no capítulo 3, o artigo expõe o trabalho no qual foram elaboradas 
histórias em quadrinhos para inserir Astrobiologia no Ensino Remoto.

No capítulo 4, o artigo descreve o trabalho no qual utilizamos a mitologia para 
discutir o conhecimento a respeito dos planetas, motivando os alunos ao estudo da 
Astronomia.

Logo em seguida, no capítulo 5, é apresentada uma discussão sobre a utiliza-
ção de vídeos didáticos para trabalhar o tema “Furações”.

O artigo que faz parte do capítulo 6 apresenta trabalho interdisciplinar no qual 
discutimos elementos químicos da tabela periódica partir de sua origem cósmica.

Depois, o capítulo 7 discute sobre a utilização da música para o ensino de As-
tronomia na educação infantil.

Por último, no capítulo 8, o artigo apresenta uma sequência didática para dis-
cutir a teoria geocêntrica com abordagem histórico-filosófica no Ensino Remoto.

Adriana Oliveira Bernardes

Janeiro de 2022
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TURMAS DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS
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Angela Ferreira Portella, Adriana Oliveira Bernardes

RESUMO

A Astrobiologia é uma área que estuda a origem, distribuição, evolução e 
futuro da vida no universo (Caniato, 1996). Para Neitzel (2006), a astro-

biologia pode unificar os conhecimentos de maneira interdisciplinar, tornando o co-
nhecimento profundo e abrangente. A proposta é despertar o interesse dos alunos 
pela ciência, trazendo um conteúdo inovador. OBJETIVOS: Introduzir o ensino de 
Astrobiologia em turmas de educação de jovens e adultos (EJA). MÉTODOS: Os 
alunos participantes são de escola pública da turma de EJA, do ensino médio do 
município de Nova Friburgo, na faixa etária entre 18 e 48 anos, sendo a média de 
22,3 anos, de ambos os sexos, num total de 12 estudantes. Os alunos foram apresen-
tados ao tema, através de uma apresentação de slides, elaborada pela aluna do 10° 
período do curso de licenciatura em Biologia do CEDERJ, que apresentou o tema de 
forma simples, dialógica, explorando o conhecimento prévio dos alunos. RESUL-
TADOS: O trabalho foi recebido com bastante interesse, o que nos leva a pensar que 
os motiva para o aprendizado de Astronomia. Ao longo da oficina, questões sobre 
tipos vida em outros planetas, e como esses assuntos foram relatados em filmes 
e séries tornou ainda mais enriquecedor a atividade, fazendo com que o assunto 
ficasse contextualizado no dia a dia destes alunos. CONCLUSÃO: Neste trabalho 
introduzimos a astrobiologia na turma de EJA de forma satisfatória. Este tema nos 
permite discutir ciência de uma maneira divertida, nos mostrando que pode ser uti-
lizada para alunos de diferentes faixas etárias, colaborando para sua alfabetização 
científica.

Palavras-chave: Astrobiologia, EJA, Astronomia, Ensino de Ciências, Ensino de Fí-
sica.

INTRODUÇÃO

Segundo Caniato (1996); Iachel et al. (2009), a astronomia é um assunto rico e 
fértil, pois desde o homem primitivo, o céu desperta o interesse, sendo que até os 
dias de hoje somos condicionados a tais fenômenos. Ela fomenta a curiosidade dos 
estudantes em qualquer nível escolar, porém poucos são os que têm acesso a este 
tipo de tema, pois é abordada de maneira muito limitada. Essa ciência encontra-se 
em constante avanço, sendo cada vez mais estudada. Ela guarda os mais avançados 
conhecimentos que a humanidade possui, e está presente no dia a dia.

A Astronomia apesar de ainda aparecer nas escolas e universidades de manei-
ra tênue, é um tema bastante rico, podendo motivar e se tornar popular, já que o seu 
objeto de estudo, o céu, é de “alcance” de todos (LANGHI; NARDI, 2009).
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INTRODUZINDO ASTROBIOLOGIA EM TURMAS DE EDUCAÇÃO DE JO-
VENS E ADULTOS

Para Silva e Begalli (2018) dentro das escolas a Astronomia se torna bastante 
relevante, pois além de tratar de assuntos matemáticos ainda pode abordar ques-
tões filosóficas.

Foi incorporado ao Currículo Mínimo de Física do Estado do Rio de Janeiro 
em 2012, o estudo da Astronomia, na 1ª série do Ensino Médio, ditando uma pro-
posta diferente da que vinha sendo feita. Neste currículo é sugerida uma aborda-
gem histórica e filosófica dos conteúdos, propondo a discussão dos movimentos 
da Terra, da Lua e do Sol, além do estudo das ordens de grandeza e movimentos 
astronômicos (RIO DE JANEIRO, 2012).

O estudo da Astronomia também foi revisto e incorporado nos currículos mí-
nimos dos estados de São Paulo e no ensino de ciências do estado do Paraná (SO-
LER, 2012; PARANÁ, 2012).

Essa modificação no currículo por importantes estados brasileiros demonstra 
uma maior conscientização sobre a importância do ensino de astronomia, e uma 
provável tendência nacional: a incorporação do tema em suas escolas, trabalhando 
prioritariamente o entendimento dos conceitos físicos, e suprimindo uma Física ex-
cessivamente matematizada (BERNARDES; REIS, 2016).

E dentro dos estudos sobre Astronomia encontramos a Astrobiologia que para 
Neitzel (2006), é o estudo da origem, distribuição e do destino da vida em todo o 
Universo. É um assunto relativamente novo, e também interdisciplinar abrangendo 
as disciplinas de Biologia, Química, Física, Geologia e Astronomia. Com isso, se tor-
na um grande recurso para o desenvolvimento intelectual do aluno.

Segundo Lima e Santos (2016); Gross (1998), essa ciência surgiu no século XX, 
sendo classificada como a área que estuda a existência de vida no Universo, unifi-
cando assim conhecimentos científicos.

Dentro de sala de aula, podem-se unificar os conhecimentos de maneira inter-
disciplinar, tornando o conhecimento mais profundo e abrangente. Ainda se cria 
uma visão geral da origem e evolução de formas de vida, sintetizando boa parte do 
conteúdo das disciplinas de Física, Química e Biologia, se tornando assim, uma fer-
ramenta na prática docente para enriquecimento das aulas (NEITZEL, 2006; LIMA; 
SANTOS, 2016).

Para Portella e Bernardes (2017), a introdução da Astrobiologia na escola, traz 
um ambiente dialógico e ainda contribui para a alfabetização científica dos alunos. 
No trabalho realizado por essas autoras em escola pública do município de Nova 
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Friburgo, o tema Astrobiologia foi bem recebido pelos alunos e a oficina realizada 
contribuiu de forma efetiva para o aprendizado dos mesmos, levando para escola, 
uma metodologia alternativa e fazendo com que o aluno busque o conhecimento de 
outras.

A astrobiologia estuda os organismos extremófilos que são aqueles que vivem 
em condições de temperatura, pressão, salinidade, pH e radiação extremas. Nor-
malmente esses extremos são capazes de destruir a integridade celular dos organis-
mos em geral, porém estes seres são mais resistentes e conseguem sobreviver. Há 
microorganismos vivendo a quilômetros abaixo da superfície, nas profundezas do 
oceano e até em lugares congelados (RAMPELOTTO, 2010).

Gross (1998) em seu trabalho discorre sobre a importância dos extremófilos, 
pois seu estudo gera conhecimentos aprofundados dos organismos e as interações 
dos mesmos com o meio ambiente.

Para realização deste trabalho, contamos com a participação de turma de Edu-
cação de Jovens e adultos (EJA). Para Bernardes (2010), essas turmas são formadas 
por alunos que largaram a escola há muito tempo, por diversos motivos, sendo eles 
pessoais e profissionais. Porém o mercado de trabalho está exigindo demais desses 
alunos, o que os fizeram retomar as escolas.

Esses discentes devem ainda ter um projeto direcionado a eles, dado que al-
guns alunos possuem uma grande dificuldade em diversas disciplinas.

Em trabalho realizado por Dias, 2010, ele relata que sempre encontrava di-
ficuldades em ensinar física aos alunos de EJA. Por conta disso, desenvolveu um 
projeto que auxiliasse os professores a tratar essa questão mais seriamente, introdu-
zindo a astronomia como auxílio nesta empreitada. Ao fim, pode-se perceber que o 
professor utilizando-se desse recurso, pode enriquecer suas aulas e ter resultados 
mais satisfatórios no ensino de Física. 

Logo, ao perceber a importância de uma educação diferenciada aos alunos de 
EJA, este trabalho visou Introduzir o ensino de Astrobiologia em turmas de educa-
ção de jovens e adultos (EJA).

Obteve-se excelentes resultados com este trabalho, os alunos foram apresenta-
dos a Astrobiologia de uma maneira divertida e diferente. Percebeu-se que muitos 
deles não a conheciam, e que todos gostaram da atividade. Observou-se também 
que pouco se é falado sobre esse tema nas escolas públicas de nosso país, o que de-

Angela Ferreira Portella, Adriana Oliveira Bernardes
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veria ser mudado, já que a Astrobiologia pode ser utilizada para estimular a apren-
dizagem dos alunos, de qualquer idade, de uma maneira interdisciplinar.

METODOLOGIA 

O desenvolvimento deste trabalho foi feito em escola pública da cidade de 
Nova Friburgo, localizada no Estado do Rio de Janeiro.

O colégio oferece: Ensino Fundamental, Ensino Médio Inovador e NEJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos). A escola conta com mais de 700 alunos, divididos em 
turno de manhã, tarde e noite. 

Inicialmente realizamos pesquisa bibliográfica sobre o tema Astrobiologia e 
possíveis trabalhos ligados a sua introdução no ensino médio.

Os alunos participantes são de escola pública da turma de EJA, do ensino mé-
dio do município de Nova Friburgo, na faixa etária entre 18 e 48 anos, sendo a mé-
dia de 22,3 anos, de ambos os sexos, num total de 12 estudantes. Os alunos foram 
apresentados ao tema, através de uma apresentação de slides, elaborada pela aluna 
do 10° período do curso de licenciatura em Biologia do CEDERJ, que apresentou o 
tema de forma simples, dialógica, explorando o conhecimento prévio dos alunos.

Após a realização da oficina, a fim de sondar o conhecimento e visão das tur-
mas sobre o tema, elaboramos e aplicamos um questionário composto de 6 questões 
de múltipla escolha, segue o questionário  abaixo:

INTRODUZINDO ASTROBIOLOGIA EM TURMAS DE EDUCAÇÃO DE JO-
VENS E ADULTOS
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QUESTIONÁRIO 

1) Você já conhecia o tema Astrobiologia? 

(  ) Sim (  ) Não  (  )Não desta maneira ou com esse nome 

2) Como você imagina um ser que vive em outro planeta? 

(  ) Com características humanóides 

(  ) Completamente diferente de nós 

(   ) Uma bactéria 

3) Alguns filmes abordam a temática vida em outros planetas, você acha 

que corresponde a realidade como apresentam nos filmes? 

(  ) Sim (  ) Não (  ) Às vezes 

4) A temática vida em outros planetas já foi abordada pelo professor de 

Biologia em alguma das séries que você cursou? 

(  ) Sim (  ) Não 

5) O que você acha do tema? 

(  ) Gosto (  ) Não gosto (  ) Aco interessante, mas não acredito que exista 

vida em outros planetas 

6) Você sabe o que é zona habitável? 

(  ) Sim (  ) Não  

Se sim, o que é? 

 

Angela Ferreira Portella, Adriana Oliveira Bernardes
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados foram bastante satisfatórios. Os alunos assistiram 
a oficina de maneira participativa, fomentado a discussão do tema abordado. Por 
meio do questionário obtiveram-se alguns resultados relevantes, sendo eles:

Questão 1

Você já conhecia o tema Astrobiologia?

Figura 1 - Resultados da questão 1 do questionário
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Sim Não Não desta maneira

Fonte: do próprio autor

Foi visto que a maioria dos alunos não sabiam da existência do termo Astro-
biologia, apenas um deles sabia e dois já haviam ouvido falar, mas não tinham cer-
teza do que se tratava. Isto nos remete a importante da incorporação deste tema nas 
escolas, assim como relatado por Portella; Bernardes (2017) em seu trabalho.

Vemos também em trabalho realizado por Lima e Santos (2016); Gross (1998), 
que a Astrobiologia é uma ciência relativamente nova, o que a torna algo novo para 
a maioria dos estudantes, sendo assim instrumento inovador para ser utilizado por 
professores.

INTRODUZINDO ASTROBIOLOGIA EM TURMAS DE EDUCAÇÃO DE JO-
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Questão 2

Como você imagina ser um ser que vive em outro planeta?

Figura 2 - Resultados da questão 2 do questionário
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Fonte: do próprio autor

Nota-se por meio desta pergunta que, apesar de pouco ainda ser falado dentro 
de salas de aula sobre Astronomia/Astrobiologia, como relatado por Langhi; Nardi, 
2009, os alunos possuem uma ideia de como seria esta vida fora do nosso planeta, 
e a maioria deles acreditam que seria diferente das características humanas ou até 
mesmo similar a uma bactéria, sendo 5 desses alunos relatando que seria diferente 
de nós, 5 relatando que seriam similar a uma bactéria e apenas 2 anos  marcaram a 
opção com características humanóides. 

 Através dos estudos sobre organismos extremófilos, foi constatado a presen-
ça de microorganismos presentes em diversos habitats inóspitos de nosso planeta, 
logo a presença destes mesmos organismos em outros planetas é uma possibilidade. 
(RAMPELOTTO, 2010).  Foi visto que os alunos tem uma noção prévia desses 
conceitos que provavelmente foi adquirido de maneira informal, ao longo de suas 
vidas, o que pode ser utilizado de maneira contextualizada pelo professor.

Angela Ferreira Portella, Adriana Oliveira Bernardes
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Questão 3

Alguns filmes abordam a temática vida em outros planetas, você acha que 
corresponde a realidade como apresentam o tema?

Figura 3 - Resultados da questão 3 do questionário
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Sim Não Às vezes
Fonte: do próprio autor

A partir destes resultados podemos sustentar o que foi relatado anteriormen-
te. A maioria dos filmes que retratam a vida fora da Terra, criam seres extraterres-
tres com características humánoides, sendo alguns deles, raros, que relatam como 
bactérias e seres microscópios. Apesar de a ficção científica estar presente na vida 
desses estudantes, a maioria deles não acreditam em seres humanóides, com inteli-
gência similar à humana. 

Gross (1998) em seu trabalho discorre sobre a importância dos extremófilos, 
pois seu estudo gera conhecimentos aprofundados dos organismos e as interações 
dos mesmos com o meio ambiente.

Questão 4

A temática vida em outros planetas já foi abordada pelo professor de Biologia 
em alguma das séries que você cursou?

Figura 4 - Resultados da questão 4 do questionário
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Fonte: do próprio autor
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Em concordância com o trabalho de Langhi; Nardi, 2009, vemos como a As-
trobiologia e a Astronomia pouco são faladas dentro de sala de aula. Poucos são 
os professores que discutem sobre o tema. Logicamente, esses docentes, enfrentam 
todos os dias diversos problema na educação, professores tem que se deparar com 
escolas mal estruturadas, falta de tempo, o que dificulta a incorporação de novos 
temas, porém é sempre bom relatar, que a astronomia tem um carácter interdiscipli-
nar, assim como relatado por Neitzel, 2006; Lima; Santos, 2016 em seus trabalhos, o 
que ajuda a sintetizar bastante o conteúdo de Física, Química e Biologia.

Questão 5

O que você acha do tema?

Figura 5 - Resultados da questão 5 do questionário
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Gosto Não gosto Interessante

Fonte: do próprio autor

A Astrobiologia é um tema sempre bem recebido pelos alunos, assim como foi 
visto no trabalho realizado por Portella; Bernardes (2017). Foi visto que nenhum dos 
alunos respondeu que não gostava do tema, todos gostam ou acham interessante. 
Os que marcaram a última opção acham interessante, mas não acreditam em vida 
fora da Terra, o que seria uma resposta aceitável por parte dos alunos, já que nada 
ainda foi encontrado.

Angela Ferreira Portella, Adriana Oliveira Bernardes
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Questão 6

Você sabe o que é zona habitável?

Figura 6 - Resultados da questão 6 do questionário
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Sim Não

Fonte: do próprio autor

Foi feita uma pergunta direta sobre Astronomia/Astrobiologia, 8 dos 12 alu-
nos participantes não sabiam o que era zona habitável. Esse conceito foi explicado 
rapidamente na oficina, em uma aula de 50 minutos, onde outros conceitos também 
foram trabalhados. Quatro alunos responderam de maneira correta durante o ques-
tionário, portante, observa-se que o resultado, para uma única vez em contato com 
o tema, foi bastante razoável. Para se obter resultados ainda maiores, recomenda-se 
voltar esses conceitos e trabalha-los de forma mais intensa e com mais tempo. 

 Por fim, acreditamos que a oficina foi bastante proveitosa, os alunos gosta-
ram, foi introduzido um tema nunca visto pela maioria deles o que colabora para a 
alfabetização científica dos discentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio deste trabalho introduzimos a Astrobiologia em turmas de Educação 
de Jovens e Adultos. Os resultados foram muito satisfatórios, o que torna este tema 
um aliado ao professor, sendo um importante instrumento para ser utilizado em 
aulas. Os alunos do EJA são alunos diferenciados, que muitas vezes trabalham o 
dia todo e já chegam na escola cansados. Este trabalho contou com a participação de 
estudantes que tem como profissão, cabeleireiros, costureiras, marceneiros, mecâni-
cos, profissões onde o desgaste é grande, pois são horas de trabalho árduo e exaus-
tivo. Por conta de seu caracter interdisciplinar, o aluno desenvolve uma visão mais 
ampla dos conceitos físicos, biológicos e químicos, o que ajuda em um aprendizado 
mais significativo. Logo, o professor ao receber este aluno, deve ser capaz de propor 
atividades diferenciadas, e a oficina de Astrobiologia pode ajudá-lo nesta tarefa.

INTRODUZINDO ASTROBIOLOGIA EM TURMAS DE EDUCAÇÃO DE JO-
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Rita de Cassia Gomes de Araujo Goes, Adriana Oliveira Bernardes

Desde os primórdios, a humanidade tem mostrado o seu fascínio pelo Uni-
verso, buscando desvendar os mistérios das estrelas como forma de com-

preender a sua própria existência.

Neste percurso, finalmente o homem conseguiu chegar à Lua e explorar ou-
tros planetas. Não se contentando com o que encontrou no sistema solar, pesquisa 
hoje planetas localizados além deste sistema, os chamados planetas extrassolares.

Algumas perguntas que há muito tempo esperavam por respostas, finalmente 
puderam ser respondidas. Outras ainda aguardam o momento oportuno, e outras 
perguntas surgiram com a nova perspectiva de alcançar as estrelas e explorar o Uni-
verso. O desenvolvimento tecnológico e científico proporcionou ao homem alcançar 
o céu e conhecer muito do Universo.

Várias missões foram enviadas para o espaço, a Viking Program (1970), a Bea-
gle II (20030), a Expose (2008) e a Curiosity (2011) são alguns exemplos de conquista 
do homem; essas sondas procuram por tipos de moléculas orgânicas, por água, mi-
crorganismos ou qualquer evidência de forma de vida.

E assim, surge uma nova ciência que pretende explicar como a vida começou 
aqui na Terra, a sua evolução e a possibilidade de vida no Universo.

Astrobiologia é ciência interdisciplinar que utiliza várias áreas do conheci-
mento, tais como a Biologia, a Geologia, a Microbiologia, a Física, a Química, a As-
tronomia, por exemplo, para desenvolver suas pesquisas e consolidar o seu conhe-
cimento, tomando por base a pesquisa interdisciplinar (Santos et al., 2016).

ASTROBIOLOGIA – UMA CIÊNCIA INTERDISCIPLINAR

A ciência é ensinada de forma fragmentada, em blocos, proporcionando um 
aprendizado parcial, impedindo, desta forma, que as disciplinas se integrem e que 
os conteúdos sejam contextualizados. O aprendizado pode se tornar mais signifi-
cativo e interessante, quando visto por vários ângulos, dando significado e sentido 
para aquilo que estamos aprendendo, contribuindo para um olhar mais crítico para 
a realidade à nossa volta. Brandi e Gurgel (2002)

A Astrobiologia mudou a visão da definição da vida como conhecemos e trou-
xe à tona a problemática da origem da vida, após a descoberta de moléculas orgâni-
cas encontradas num fragmento de meteoro, com a descoberta dos exoplanetas e de 
água em Marte (Impey, 2009).
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Mas, afinal, o que é a vida? A Nasa (National Aeronautics and Space Adminis-
tration) define a vida como “um sistema químico autossustentável sujeito à evolu-
ção darwiniana” (Joyce, 1994). A definição de vida, pelo olhar da Física, é baseada 
na lei da Termodinâmica de Schrödinger (1997). Essa é uma das várias definições, 
porém o conceito de “vida” é muito mais complexo e amplo, à medida que adquiri-
mos novos conhecimentos e nos deparamos com situações às quais certos conceitos 
não podem ser aplicados (Damineli, 2007).

Inicialmente, a Terra primitiva não tinha atmosfera e era composta por dió-
xido de carbono, sem oxigênio, um ambiente inóspito para o desenvolvimento da 
vida (Kasting, 1993).

Ao longo dos anos, surgiram teorias sobre como a vida surgiu. A teoria da 
abiogênese, de Aristóteles (384-322 a.C.), explica que a vida surgiu de forma espon-
tânea, o que foi refutado mais tarde pelos experimentos de Louis Pasteur. Posterior-
mente, foi apresentada a teoria da biogênese de Francesco Redi (1626-1697), onde a 
vida teria surgido a partir de outra vida. Em 1920, Oparin e Haldane propuseram a 
teoria de que a vida na Terra se originou a partir de material orgânico que se formou 
na Terra primitiva e posteriormente nos oceanos, a partir de uma evolução química. 
E finalmente, a panspermia, que acredita que a vida se originou no espaço.

Em 1952, Stanley L. Miller e Harold C. Urey fizeram um experimento que re-
produziu as condições da Terra primitiva e confirmou que moléculas inorgânicas 
formam as moléculas orgânicas a partir da mistura de metano, amônia e hidrogênio 
para formar aminoácidos, utilizando descargas elétricas.

A árvore da vida é organizada em três domínios: Eukarya, Bactérias e Ar-
chaea, que representa os seres que vivem em ambientes inóspitos. Chega-se então 
à ideia de que devemos considerar a possibilidade de organismos vivos em outros 
sistemas solares (Woese et al.,1990;1998).

Os extremófilos habitam os mais variados tipos de ambiente onde a vida como 
conhecemos seria impossível de se desenvolver. Fontes termais, lagos ácidos, re-
giões de lodo tóxico de áreas poluídas, regiões hipersalinas, usando como base para 
o seu metabolismo o dióxido de carbono, ácido sulfúrico, o metano e a amônia - o 
que despertou o interesse dos pesquisadores e tornou estes seres objeto de estudo, 
inclusive para explicar a origem da vida em nosso planeta.
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ASTRONOMIA NA ESCOLA

Em 2012, foram incluídos no currículo de Física da rede estadual do Rio de 
Janeiro conteúdos de Astronomia. As habilidades e competências a serem desenvol-
vidas relacionadas ao conteúdo estão listadas no quadro 1 abaixo:

Quadro 1 - Habilidades e competências do currículo mínimo estadual
Habilidades e competências – Cosmologia 

Saber comparar as ideias do Universo geostático de Aristóteles-
Ptolomeu e heliostático de Copérnico-Galileu-Kepler. 

Conhecer as relações entre os movimentos da Terra, da Lua e do Sol 
para a descrição de fenômenos astronômicos (duração do dia/noite, 
estações do ano, fases da lua, eclipses, marés etc.). 

Reconhecer ordens de grandeza de medidas astronômicas. 

Habilidades e competências – Conceito de força – Tipos de força (as 
quatro forças fundamentais da natureza). 

Perceber a relação algébrica de proporcionalidade direta com o 
produto das massas e o inverso do quadrado da distância, da Lei da 
Gravitação Universal de Newton. 

Habilidades e competências – relatividade restrita e geral. 

Reconhecer os modelos atuais do Universo (evolução estelar, buracos 
negros, espaço curso e Big-Bang. 

Compreender que o tempo e o espaço são relativos, devido à 
invariância da velocidade da luz. 

Reconhecer o tecido espaço-tempo, sendo o tempo a quarta dimensão. 
 Fonte: Currículo Mínimo Estadual do Rio de Janeiro. Fonte: Autoras

A interdisciplinaridade é, num contexto mais amplo, a troca de conhecimento 
entre as diversas áreas do conhecimento. Isso é evidenciado quando pensamos nas 
diversas áreas do saber que se interagem para resolver uma problemática.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN):

A interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém sua indi-
vidualidade. Mas integra as disciplinas a partir da compreensão das múltiplas 
causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e trabalha todas as linguagens 
necessárias para a constituição de conhecimentos, comunicação e negociação de 
significados e registro sistemático dos resultados (Brasil, 1999, p. 89).

Neste contexto, percebemos a importância da integração das disciplinas para 
uma melhor compreensão não fragmentada, mas em sua totalidade, a partir de vi-
sões e abordagens diferentes áreas do conhecimento. O uso da Matemática, da Fí-

Rita de Cassia Gomes de Araujo Goes, Adriana Oliveira Bernardes
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sica, da Química, da Filosofia, por exemplo, para criar um modelo que explique “o 
que é a vida”, muito além do modelo biológico que conhecemos.  E a Astrobiologia 
pode ser inserida no ambiente escolar, adequando essa área do conhecimento ao 
currículo mínimo da área de Ciências, adequando os temas à realidade escolar.

A Astrobiologia já foi introduzida no Ensino Médio com êxito em sala de aula, 
apresentando resultados importantes. Em Portella e Bernardes (2017), as autoras 
que desenvolveram o projeto, afirmam que: 

Temas de Astrobiologia são apresentados todos os dias pela mídia, e muitos des-
ses temas são alvo de interesse dos alunos, que discutem entre si e recorrem ao 
professor em busca de mais informações.

Neste trabalho, busca-se uma integração entre as várias áreas do saber, pro-
porcionando aos alunos um conhecimento mais amplo da ciência, que deve ser 
apresentada de forma contextualizada e não fragmentada ou em blocos. Neste con-
texto, os temas abordados na Astrobiologia fazem conexão com os temas estudados 
na sala de aula e trazem o conhecimento científico, o que é estudado nas universi-
dades, para o espaço do aluno, incentivando seu interesse sobre o que é estudado. 
Além de despertar o senso crítico, a formação de opinião, o questionamento, con-
tribuindo para a formação de cidadãos, o que é uma das premissas da LDB (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação), de 1996, favorecendo assim a formação de seres 
pensantes capazes de entender, se posicionar e questionar perante questões científi-
cas e da realidade à sua volta.

METODOLOGIA

Este trabalho foi desenvolvido no Colégio Estadual Canadá, em Nova Fribur-
go, Rio de Janeiro, em turmas do Ensino Médio do turno matutino. Participaram 
do trabalho, respondendo ao questionário, aproximadamente 46 alunos, com idade 
entre 15 e 19 anos, de ambos os sexos.

Num primeiro momento, aplicamos um questionário com questões fechadas 
para podermos avaliar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema, conforme 
abaixo:

A interdisciplinaridade é, num contexto mais amplo, a troca de conhecimento 
entre as diversas áreas do conhecimento. Isso é evidenciado quando pensamos nas 
diversas áreas do saber que se interagem para resolver uma problemática.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN):

A interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém sua indi-
vidualidade. Mas integra as disciplinas a partir da compreensão das múltiplas 
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causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e trabalha todas as linguagens 
necessárias para a constituição de conhecimentos, comunicação e negociação de 
significados e registro sistemático dos resultados (Brasil, 1999, p. 89).

Neste contexto, percebemos a importância da integração das disciplinas para 
uma melhor compreensão não fragmentada, mas em sua totalidade, a partir de vi-
sões e abordagens diferentes áreas do conhecimento. O uso da Matemática, da Fí-
sica, da Química, da Filosofia, por exemplo, para criar um modelo que explique “o 
que é a vida”, muito além do modelo biológico que conhecemos.  E a Astrobiologia 
pode ser inserida no ambiente escolar, adequando essa área do conhecimento ao 
currículo mínimo da área de Ciências, adequando os temas à realidade escolar.

A Astrobiologia já foi introduzida no Ensino Médio com êxito em sala de aula, 
apresentando resultados importantes. Em Portella e Bernardes (2017), as autoras 
que desenvolveram o projeto, afirmam que: 

Temas de Astrobiologia são apresentados todos os dias pela mídia, e muitos des-
ses temas são alvo de interesse dos alunos, que discutem entre si e recorrem ao 
professor em busca de mais informações.

Neste trabalho, busca-se uma integração entre as várias áreas do saber, pro-
porcionando aos alunos um conhecimento mais amplo da ciência, que deve ser 
apresentada de forma contextualizada e não fragmentada ou em blocos. Neste con-
texto, os temas abordados na Astrobiologia fazem conexão com os temas estudados 
na sala de aula e trazem o conhecimento científico, o que é estudado nas universi-
dades, para o espaço do aluno, incentivando seu interesse sobre o que é estudado. 
Além de despertar o senso crítico, a formação de opinião, o questionamento, con-
tribuindo para a formação de cidadãos, o que é uma das premissas da LDB (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação), de 1996, favorecendo assim a formação de seres 
pensantes capazes de entender, se posicionar e questionar perante questões científi-
cas e da realidade à sua volta.

METODOLOGIA

Este trabalho foi desenvolvido no Colégio Estadual Canadá, em Nova Fribur-
go, Rio de Janeiro, em turmas do Ensino Médio do turno matutino. Participaram 
do trabalho, respondendo ao questionário, aproximadamente 46 alunos, com idade 
entre 15 e 19 anos, de ambos os sexos.

Num primeiro momento, aplicamos um questionário com questões fechadas 
para podermos avaliar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema, conforme 
abaixo:

Rita de Cassia Gomes de Araujo Goes, Adriana Oliveira Bernardes
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1) Você sabe o que é Astrobiologia? 

            Sim (   )   Não (  )     Explique: 

2) Você sabe quais são as condições para que a vida possa existir? 

           Sim (  )       Não (   )   Explique: 

 

3) Você sabe o que é um exoplaneta? 

          Sim (   )      Não (  )  Explique: 

4) Você sabe o que são os seres extremófilos? 

          Sim (   )   Não (   )    Explique: 

 Após o preenchimento do questionário, os alunos se dirigiram para o pátio da 
escola, onde puderam conhecer os pôsteres com os seguintes temas: Astrobiologia, 
definição e conceitos; A Terra primitiva; e A origem da vida na Terra, onde foram 
apresentadas as teorias sobre a origem da vida, como a Teoria Criacionista, a Teoria 
de Gaia, a Teoria de Oparin e seus experimentos, a geração espontânea, as descober-
tas de Pasteur, o experimento de Miller, a teoria da panspermia, a definição do que 
é a vida e suas propriedades e características.

A exposição abordava também: os três reinos e a árvore filogenética, com ên-
fase nas Arqueias, Extremófilos, seres que vivem em condições extremas, e o tardí-
grado, um artrópode minúsculo, alvo de estudos, pois se adapta a vários ambien-
tes diferentes em condições extremas. A exposição abordava também o conceito de 
bioassinaturas, importante método de detecção de vestígios de vida, a definição de 
exoplanetas e habitabilidade, os locais onde há possibilidade de a vida se desenvol-
ver, e a busca por água.

UMA EXPOSIÇÃO SOBRE ASTROBIOLOGIA COMO RECURSO DIDÁTICO 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os alunos participaram da apresentação, num primeiro momento, como ou-
vintes; posteriormente, interagiram, questionaram, deram a sua contribuição, colo-
cando o seu posicionamento sobre o assunto.

Em relação à Questão 1, sobre o que é a Astrobiologia, antes da apresentação 
do pôster, cerca de 75% dos alunos erraram e cerca de 25% acertaram a questão. 
Após a apresentação do pôster, cerca de 72% dos alunos acertaram e somente 28% 
erraram a questão.

 

 

Em relação à Questão 2 sobre as condições para que haja vida, antes da apre-
sentação do pôster cerca de 75% dos alunos erraram e cerca de 25% dos acertaram a 
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questão. Após a apresentação do pôster, cerca de 72% dos alunos acertaram e 28% 
erraram a questão.

 

 

Em relação à questão sobre o conceito de Exoplaneta, antes da apresentação 
do pôster cerca de 71% dos alunos erraram e 29% dos alunos acertaram a questão. 
Após a apresentação do pôster, cerca de 79% dos alunos acertaram e 21% erraram 
a questão.
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Em relação à Questão 4, antes da apresentação do pôster, cerca de 71% dos alu-
nos erraram e 29% dos alunos acertaram a questão. Após a apresentação do pôster, 
cerca de 79% dos alunos acertaram a questão e 21% erraram a questão.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelos resultados obtidos, é possível perceber a importância de buscar novas 
maneiras de ensinar e divulgar Astronomia na escola; neste caso específico, o uso 
da Exposição para a motivação da aprendizagem da ciência (Leite Filho; Mancuso, 
2006).

Falar dos resultados obtidos é um tanto precoce, porém é possível perceber o 
aproveitamento dos alunos, comparando os dados antes e depois da realização da 
exposição – o que mostra o quanto é importante buscar alternativas para enriquecer 
o aprendizado. Este trabalho pode ser considerado como instrumento da divulga-
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ção científica e do ensino da ciência de forma contextualizada, proporcionando o 
aprendizado e o crescimento pessoal enquanto cidadãos.

Essa apresentação abre possibilidades de desenvolvimento de ações conjuntas, 
tais como atividades de Biologia, integradas a outras áreas do conhecimento, con-
tribuindo para que se desperte no público o gosto pela ciência. Busca-se, também, 
contribuir para a percepção da comunidade sobre a produção científica no país e 
mostrar a exposição como um meio eficaz de divulgação, motivação do ensino e 
como troca de conhecimento, contribuindo para que o aluno construa e expresse os 
seus próprios conceitos e desenvolva o senso crítico e argumentativo, deixando de 
ser um mero observador e absorvedor de informações.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâ-
metros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: Ministério da Educação, 1999.

BRANDI, A. T. E.; GURGEL, C. M. do A. Alfabetização científica e o processo de ler 
e escrever em séries iniciais: emergências de um estudo de investigação-ação. Ciên-
cia e Educação, São Paulo, v. 8, nº 1, p. 113-125, 2002.

D ÁVILA, C. et al. Profissão docente: novos sentidos, novas perspectivas. Campinas: 
Papirus, 2008.

IMPEY, Chris. O Universo vivo: nossa busca por vida no cosmo. São Paulo: Larousse 
do Brasil, 2009. Disponível em: https://www.astrobio.net/origin-and-evolution-o-
f-life/os-tres-dominios-da-vida/. Acesso em: 10 jul. 2019.

KASTING, J. F. Earth’s Early Atmosphere. Science,v. 259, p. 920-926, 1993.

LEITE FILHO, Ivo; MANCUSO, Ronaldo. Feira de Ciências no Brasil: uma trajetória 
de quatro décadas. Brasília: Programa Nacional de apoio às Feiras de Ciências da 
Educação Básica, 2006.

PORTELLA, A. F.; BERNARDES, A. O. Introduzindo o estudo da Astrobiologia 
em colégio da rede estadual do Rio de Janeiro: uma experiência no âmbito do Proe-
mi. Educação Pública, v. 17, no 17, 2017. Disponível em: https://educacaopublica.
cederj.edu.br/artigos/17/17/introduzindo-o-estudo-da-astrobiologia-em-colgio-
-da-rede-estadual-do-rio-de-janeiro-uma-experincia-no-mbito-do-proemi. Acesso 
em 10 mar. 2020.

RIO DE JANEIRO (Estado). Secretaria de Educação. Currículo Mínimo Estadual de 
Física. Rio de Janeiro: Seeduc, 2012.

SANTOS, C. M. D.; ALABl, L. P.; FRIAÇA, A. C. S.; GALANTE, D. On the pa-
rallels between cosmology and astrobiology: a transdisciplinary approach to the 
search for extraterrestrial life. International Journal of Astrobiology. Doi: 10.1017/
S1473550416000094.

Rita de Cassia Gomes de Araujo Goes, Adriana Oliveira Bernardes

https://www.astrobio.net/origin-and-evolution-of-life/os-tres-dominios-da-vida/
https://www.astrobio.net/origin-and-evolution-of-life/os-tres-dominios-da-vida/
https://educacaopublica.cederj.edu.br/artigos/17/17/introduzindo-o-estudo-da-astrobiologia-em-colgio-da-rede-estadual-do-rio-de-janeiro-uma-experincia-no-mbito-do-proemi
https://educacaopublica.cederj.edu.br/artigos/17/17/introduzindo-o-estudo-da-astrobiologia-em-colgio-da-rede-estadual-do-rio-de-janeiro-uma-experincia-no-mbito-do-proemi
https://educacaopublica.cederj.edu.br/artigos/17/17/introduzindo-o-estudo-da-astrobiologia-em-colgio-da-rede-estadual-do-rio-de-janeiro-uma-experincia-no-mbito-do-proemi


39

SCHRODINGER, Erwin. O que é vida? O aspecto físico da célula viva - seguido de 
mente e matéria. São Paulo: Unesp, 1997.

WOESE, C. R. The universal ancestor. Proc. Natl. Acad. Sci., v. 95(6), p. 854-859, 1998.

______; KANDLER, O.; WHEELIS, M. L. Towards a natural system of organisms: 
proposal for the domains Archaea, Bacteria, and Eucarya. Proc. Natl. Acad. Sci., v. 
87, p. 4.576-4.579, 1990.

UMA EXPOSIÇÃO SOBRE ASTROBIOLOGIA COMO RECURSO DIDÁTICO 
NO ENSINO MÉDIO





Luiz Eduardo Ismério de Oliveira Velozo1

Adriana Oliveira Bernardes2

DOI: 10.46898/rfb.9786558892465.3

1 UERJ, Polo Cederj Nova Friburgo, luizvelozo1504@gmail.com
2 UFRJ, Ensino e História da Física e da Matemática, fisica.adrianabernardes@gmail.com

O QUE É ASTROBIOLOGIA? UMA HISTÓRIA EM 
QUADRINHO PARA INTRODUZIR O TEMA NO 
ENSINO MÉDIO

CAPÍTULO 3



42

Luiz Eduardo Ismério de Oliveira Velozo, Adriana Oliveira Bernardes

Resumo: Este trabalho teve por objetivo inserir o tema Astrobiologia no 
Ensino Médio em turma do 1o ano em uma perspectiva interdisciplinar 

envolvendo as disciplinas de Física e Biologia. A introdução foi realizada por meio 
de uma HQ (História em quadrinhos) intitulada: O que é Astrobiologia? A mesma 
foi elaborada no programa Pixton cuja funcionalidade permite a elaboração. O re-
curso, considerado lúdico foi utilizado no contexto do ensino remoto na rede esta-
dual do Rio de Janeiro. O trabalho já foi aplicado em colégio da rede pública e em 
breve serão obtidos os resultados preliminares.

Palavras-chave: Ensino de Astronomia, Inserção de Astrobiologia, Histórias em 
quadrinhos, Ensino Médio.

INTRODUÇÃO

Neste artigo apresentamos um trabalho realizado com HQ (História em Qua-
drinhos) em colégio estadual da rede pública estadual do Rio de Janeiro, para intro-
duzir o tema Astrobiologia em turmas do Ensino Médio. 

O recurso que consideramos lúdico, segundo Silva et al (2015): 

Contribuem de maneira significativa, como estratégia, para o processo de ensino 
e aprendizagem dos estudantes, pois ao se divertir com situações pedagógicas 
mediadas pelo professor, o sujeito passa a construir seu próprio conhecimento. 
(p.7)

Este recurso com possibilidades de trazer benefícios ao aprendizado do aluno 
foi utilizado para introduzir o tema num contexto interdisciplinar envolvendo as 
disciplinas de Física e Biologia a alunos de escola pública.

O trabalho em questão foi feito no ensino remoto, utilizando a plataforma 
Classroom como recurso para interagir com os alunos, já que vivemos atualmen-
te situação de pandemia. Segundo a ONU (2020) essa situação levou os sistemas 
educacionais de todo o mundo a interromper por tempo indeterminado suas ati-
vidades, de forma que: universidades, faculdades, institutos e escolas, públicas e 
privadas, tivessem que paralisar suas atividades. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Em relação as histórias em quadrinhos, autores como Souza e Vianna (2013, 
p.2) afirmam que: “As Histórias em Quadrinhos (HQs) há muito tempo são utiliza-
das para instruir tribos, civilizações e grupos de pessoas; e como veículo de comu-
nicação”. Tendo assim um potencial a ser explorado no ensino, no qual se convive 
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com variados problemas em relação ao aprendizado dos alunos, o que faz com que 
recursos atrativos sejam importantes sobre vários aspectos.

Neste contexto, os autores Souza e Vianna (2013), discutindo o ensino de ciên-
cias afirmam que:

O estímulo ao aprendizado de ciências é fundamental no Ensino Médio. Neste 
contexto, aulas com características interdisciplinares podem trazer benefícios ao 
aprendizado dos alunos na medida em que os temas são tratados de forma dinâ-
mica e contextualizada havendo uma articulação entre as disciplinas. (p.2)

Em relação ao trabalho que realizaram com o recurso, Souza e Vianna (2014) 
afirmam que:

Apostamos que este tipo de comunicação possa contribuir efetivamente para a 
compreensão de fatos científicos. As histórias em quadrinhos se comunicam com 
o leitor através do argumento dos quadrinhos, por isso o enredo da história e o 
tema devem auxiliar nessa construção do discurso escolar. (p.606)

A Astronomia que foi introduzida no Ensino Médio da rede estadual do Rio 
de Janeiro em 2012, segundo vários autores tem características interdisciplinares e 
muitas vezes motivantes ao aprendizado do aluno.

Em relação ao tema Astrobiologia, esta tem sido amplamente discutida num 
contexto atual onde telescópios espaciais como o Kepler, entre outros, buscam por 
novos planetas fora do sistema solar, alguns com características semelhantes a Ter-
ra e localizados na zona habitável da estrela que orbitam, assim surge a questão 
da possibilidade de vida nestes planetas, o que a princípio não significa em vida 
semelhante à nossa, podendo estar relacionada apenas com a existência de vírus ou 
bactérias.

Em relação a Astrobiologia, Blumberg apud Galante e Avellar (2016) afirma 
que: “A astrobiologia, na visão atual, é definida como um campo de pesquisa dedi-
cado a entender a origem, a evolução, a distribuição e o futuro da vida, na Terra ou 
fora”.

Ainda segundo Galante e Avellar (2016):

A astrobiologia propõe uma abordagem multi e interdisciplinar, baseada nas téc-
nicas e no rigor da ciência moderna para essas questões, as quais são apenas o 
início para a melhor compreensão do fenômeno da vida no Universo. (pág. 23)

O tema Astrobiologia já foi inserido no Ensino Médio com êxito por Portella 
e Bernardes (2017) no qual o tema foi introduzido em sala de aula. As mesmas au-
toras trabalham o tema em Portella e Bernardes (2018) utilizando como recurso o 
filme Avatar e em Portela e Bernardes (2019) as autoras inserem o tema em turmas 
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de Educação de Jovens e Adultos. Em Goes e Bernardes (2019) o tema é trabalhado 
através de uma exposição.

METODOLOGIA

Inicialmente foi realizada uma pesquisa sobre o tema Astrobiologia em livros 
e artigos existentes. Após foi utilizado o programa Pixton para elaboração da histó-
ria em quadrinho que seria utilizada para introduzir o tema no Ensino Médio.

O recurso foi introduzido em turma de 1o ano do Ensino Médio da rede esta-
dual do Rio de Janeiro no Ensino Remoto através do Google Classroom. A turma 
era formada por alunos de ambos os sexos, com idades entre 14 e 19 anos.

A história em quadrinhos foi desenvolvida através do Pixton, que é uma fer-
ramenta de criação com diversos cenários, personagens, vestimentas e expressões 
faciais disponíveis.

1 Resultados e Discussões:

A HQ aqui apresentada trabalha o tema Astrobiologia tentando utilizar uma 
linguagem simples e informal, utilizando-se de um cenário em que personagens 
presentes na sala de aula são levados a discutir através de uma viagem espacial 
ideias relacionadas ao tema.

O material busca despertar o interesse do aluno pelo tema, apresentando o 
conceito de Astrobiologia, contextualizando através de viagens espaciais e a exis-
tência de outros planetas.

A característica principal do recurso é apresentar um ambiente descontraído 
no qual o professor utiliza uma linguagem informal e com isso aproxima o tema dos 
alunos.

A HQ que introduzirá o tema no 1o ano do Ensino Médio posteriormente con-
tará com outras que serão inseridas para aprofundarem o tema.

A HQ cujo tema é O que é Astrobiologia é apresentada abaixo:

Luiz Eduardo Ismério de Oliveira Velozo, Adriana Oliveira Bernardes
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A HQ produzida tem como objetivo chegar mais próximo da linguagem dos 
estudantes sem perder a formalidade do contexto comunicativo a qual  está inseri-
da.

Luiz Eduardo Ismério de Oliveira Velozo, Adriana Oliveira Bernardes
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho que traz ainda resultados preliminares mostra sua importância na 
medida em que possibilita a introdução inovadora da Astrobiologia no Ensino Mé-
dio através de recurso lúdico, trabalhando de forma interdisciplinar.

Outro aspecto importante é que aproxima a sala de aula do cotidiano dos alu-
nos, uma vez que são rodeados por recursos tecnológicos (que nem sempre estão 
aptos a serem utilizados no ensino remoto) e a escola deverá acompanhar o desen-
volvimento da sociedade também oferecendo um ensino com tais recursos.

As HQ’s também tornam o processo de aprendizagem mais divertido e des-
contraído, podendo potencializar o aprendizado por parte dos estudantes.

As histórias em quadrinhos elaboradas, já estão sendo aplicadas em colégio 
público da rede estadual do Rio de Janeiro e em breve serão obtidos resultados em 
relação ao trabalho realizado.
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O ensino de Ciências da Natureza na escola, que engloba as disciplinas 
Química, Física e Biologia, é visto na maioria das vezes com desinteres-

se pelos alunos, talvez pelo difícil entendimento dos assuntos, que são abordados 
principalmente através de aulas expositivas, a partir de recursos como livros e apos-
tilas. A saída da rotina estudantil é uma excelente proposta para recuperar o inte-
resse na sala de aula; sair da rotina pode significar a chegada de formas agradáveis 
de aprender, como com a utilização animações, de filmes, jogos e até mesmo, como 
relatamos neste trabalho, contos mitológicos.

Essa forma de ensino e aprendizagem pode ser utilizada para despertar o in-
teresse dos estudantes, favorecendo que eles venham a ter prazer em permanecer 
e participar das aulas e possivelmente a entender melhor cada conteúdo abordado.

Em relação ao interesse dos alunos pelas aulas ministradas, Miranda e Gia-
comini esclarecem a importância da contextualização e do aprendizado de forma 
lúdica; segundo eles, de maneira geral, os alunos se interessam em aprender aquilo 
que é útil no contexto do seu cotidiano, além das atividades que envolvam entre-
tenimento. Por essa razão, três alternativas podem ser aplicadas para combater a 
apatia que ronda as salas de aula: introduzir o conteúdo de forma contextualizada, 
de forma lúdica ou de forma lúdica e contextualizada, o que seria o ideal (Miranda; 
Giacomini, 2005, p. 17).

Entre os professores, o tema central das discussões é a falta de interesse dos 
alunos nas atividades desenvolvidas em sala de aula, porém eles devem refletir 
sobre por que isso se dá, realizando periodicamente uma reflexão sobre sua prática.

A questão da utilidade também deve ser ressaltada, considerando que o aluno 
dá importância a aprender o que lhe será útil em seu cotidiano; assim, é relevante 
pensar que o conteúdo desenvolvido deverá ser contextualizado.

No caso da Astronomia, o tema é fortemente difundido pela mídia, o que gera 
o desejo de compreender e poder participar de discussões referentes a temas atuais 
que são amplamente discutidos. Porém a apresentação dos temas de forma lúdica 
também colabora para o interesse dos alunos; por isso a preocupação do professor 
com a utilização de recursos que satisfaçam essa necessidade também é importante.

Em trabalhos como os de Knechtel e Brancalhão (2009), Bozelli e Nardi (2009) e 
Barros e Ovigli (2014), foram relatadas melhorias no processo de ensino-aprendiza-
gem com alunos em determinados temas em momentos de atividades lúdicas e com 



51

CONTOS MITOLÓGICOS NO ENSINO DE ASTRONOMIA

multidisciplinaridade, o que reforça a importância da utilização do que chamamos 
de recursos lúdicos, tais como textos, jogos e vídeos, entre outros.

Em 2012 ocorreu a inclusão de temas de Astronomia na disciplina Física no 1o 
ano do Ensino Médio, na elaboração do currículo mínimo estadual de Física.

Nesse contexto, o currículo elaborado por habilidades e competências deve 
enfatizar o enfoque histórico-filosófico (Rio de Janeiro, 2012, p. 2). Segundo Bernar-
des e Reis (2014, p. 6), “o currículo apresentou modificações significativas em rela-
ção ao anterior, introduzindo tópicos de Física Moderna, Astronomia e ressaltando 
a importância da abordagem histórico-filosófica”.

Em relação à multidisciplinaridade envolvida no ensino e aprendizagem da 
Astronomia, Damasceno (2016, p. 17) apresenta a seguinte reflexão:

uma vantagem encontrada na escolha do estudo da Astronomia é a multidis-
ciplinaridade, envolvendo assuntos como História, Geografia, Filosofia, Química e 
Matemática, Física e outras. Desta forma, encontramos uma excelente oportunidade 
de mostrar aos alunos que as ciências não existem de maneira segmentada, mas 
sim de uma forma única. Nas aulas de Astronomia, podemos levantar assuntos que 
contemplem todos os níveis de ensino nas mais variadas áreas, sendo assim consi-
derado um tema integrador.

Uma vez inseridos tais temas no currículo, acreditou-se que eles deveriam ser 
trabalhados com recursos diversificados. Neste trabalho apresentaremos um relato 
do ensino de conteúdo de Astronomia, no caso planetas do Sistema Solar, a alunos 
do 1º ano do Ensino Médio utilizando contos mitológicos.

Quando buscamos a inclusão de alunos no ensino de Física, é importan-
te compreender a visão da comunidade escolar sobre o desenvolvimento de 
ações que visem a interdisciplinaridade para melhor aprendizado dos alunos. 
Em relato de Bernardes e Santos (2018) fica clara a visão dos professores da escola 
sobre o projeto desenvolvido no qual a mitologia é associada ao ensino de Astrono-
mia, quando elas apontam que, em decorrência do desenvolvimento de seu projeto, 
obtiveram

Nos depoimentos das professoras que trabalham diretamente com os alunos 
das séries iniciais fica claro que perceberam o entusiasmo dos alunos com Astrono-
mia a partir do desenvolvimento do trabalho. Algumas vezes relataram que os alu-
nos adquiriram maior interesse na leitura e escrita, através de vários questionamen-
tos relacionados aos temas que envolviam Astronomia. Discussões em grupo sobre 



52

esses temas passaram a ser uma constante entre esses alunos, quer nas atividades 
em sala de aula ou nos momentos dos intervalos de recreio, elevando a socialização 
entre eles (Bernardes; Santos, 2008, p. 10).

Podemos observar então que a Astronomia, no contexto em que foi desenvol-
vido o projeto, provoca envolvimento dos alunos e maior interesse, favorecendo a 
discussão acentuada do tema na escola; por isso, acreditamos que a introdução do 
tema via contos mitológicos pode ser considerada um recurso lúdico e abriria exce-
lentes perspectivas de aprendizado para o aluno.

A respeito da utilização de contos mitológicos, devemos compreender que a 
mitologia teve grande importância para o surgimento da Filosofia e posteriormente 
da Ciência, já que, ao contrário do que se pensa, o mito é dotado de razão.

Peixoto (2017) discute a questão da utilização da mitologia na educação, refor-
çando a ideia da importância do mito para o surgimento da Filosofia e sua impor-
tância na educação.

O trabalho com mitologia em aulas de Física, junto a temas de Astronomia, 
possibilita ao professor uma abordagem interdisciplinar envolvendo Astronomia e 
Filosofia, disciplina em que é trabalhado o tema mitologia. Em relação ao envolvi-
mento da Física com a Filosofia, podemos considerar que

o mistério das estrelas mexeu profundamente com a imaginação dos povos e 
converteu-se em matéria-prima para o desenvolvimento da Filosofia, das religiões, 
da poesia e da própria ciência, que ajudou a produzir as coisas práticas, que trou-
xeram conforto, qualidade de vida, cultura e desenvolvimento econômico e social. 
Observar o céu e anotar os movimentos das estrelas e dos planetas é uma prática 
milenar e continua na fronteira do conhecimento e da cultura contemporânea (Da-
mineli, 2010, p. 13).

Em relação a interdisciplinaridade associada a um trabalho envolvendo Física 
e Filosofia, as orientações curriculares (p. 16) asseguram que:

Não se cogita em descaracterizar as disciplinas, confundindo-as todas em prá-
ticas comuns ou indistintas; o que interessa é promover uma ação concentrada do 
seu conjunto e também de cada uma delas a serviço do desenvolvimento de compe-
tências gerais que dependem do conhecimento disciplinar.

Em relação ao ensino de Física e a questão interdisciplinar, Bernardes (2016) 
afirma que devemos ficar atentos ao que motiva o aprendizado do aluno, já que 

Adriana Oliveira Bernardes, Diovanna Pinto Belório, Ellen dos Santos Lemos



53

o ensino de Física na maioria das vezes é excludente. A introdução de uma visão 
geral sobre o assunto favorece o envolvimento do aluno com a disciplina e fugimos 
da discussão de conceito por conceito, apresentando ao aluno todo um contexto no 
qual o tema esta inserido.

OS NOMES DOS PLANETAS DO SISTEMA SOLAR E OS DEUSES 
GREGOS

Os nomes de origem grega dos planetas são: Hermes, Afrodite, Gaia, Ares, 
Zeus, Cronos, Uranus e Poseidon. Os nomes que conhecemos hoje são de origem 
romana; assim, Hermes é Mercúrio, Afrodite é Vênus, Gaia é a Terra, Ares é Marte, 
Zeus é Júpiter, Cronos é Saturno, Urano é Urano e Netuno é Poseidon.

O Sistema Solar é composto por oito planetas; anteriormente, Plutão também 
era considerado planeta, porém, após 2006 foi rebaixado a planeta-anão.

Entre os planetas, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno são conhecidos 
desde a Antiguidade; tais corpos celestes receberam esses nomes porque naquela 
época pensava-se que tais corpos celestes eram deuses. Urano e Netuno só foram 
descobertos após a descoberta do telescópio, no século XIX, porém, foi mantida a 
ideia de dar nome de deuses gregos.

CARACTERÍSTICAS DOS PLANETAS DO SISTEMA SOLAR E OS 
CONTOS MITOLÓGICOS RELACIONADOS AOS PLANETAS

Mercúrio é o primeiro planeta do Sistema Solar e o menor deles, possuindo 
raio equatorial de 2.439,7 km. Esse planeta, que não tem atmosfera substancial de-
vido às condições de temperatura, que em média é de aproximadamente 169ºC, e 
gravidade baixa, foi batizado com esse nome por conta de sua velocidade, já que 
percorre sua órbita a 47,87 km/s ao redor do Sol. O tempo gasto para concluir seu 
movimento de rotação é de 59 dias; o de translação, 87 dias.

O deus Mercúrio inspirou o nome do planeta. Era o deus dos viajantes e o 
mensageiro dos deuses, se movendo muito rápido. Esse deus ainda pequeno rou-
bou o rebanho de seu irmão Apolo e para enganá-lo calçou as sandálias aladas ao 
contrário para que pistas falsas fossem seguidas. Ao descobrir, Apolo exigiu a devo-
lução do rebanho, mas Mercúrio negou o roubo. Ele lhe deu uma lira feita de casco 
de tartaruga dizendo ser uma homenagem por suas habilidades musicais; Apolo 
ficou tão encantado com o presente que se esqueceu do rebanho. Mercúrio era um 
deus em quem não se podia confiar, por ser traiçoeiro e quase sempre desviar os 
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viajantes das estradas. Assim, segui-lo nem sempre significa uma escolha segura e 
garantida.

Vênus é o segundo planeta do Sistema Solar; ao contrario do que se pensa, 
não é Mercúrio o planeta que apresenta a maior temperatura, e sim Vênus, devido 
ao efeito estufa provocado pelos gases de sua composição atmosférica, chegando 
à temperatura máxima de 482ºC. A atmosfera desse planeta é composta por hélio, 
sódio, oxigênio, dióxido de carbono, enxofre e vapor d’água. Vênus tem rotação de 
243 dias e translação de 224 dias, sendo sua velocidade orbital de 35km/s. Vênus é 
confundido com uma estrela devido ao seu brilho intenso, podendo ser visto a olho 
nu. Devido a isso, recebeu o nome da deusa da beleza, Afrodite.

Vênus era a deusa do amor e da beleza. Ela era capaz de comandar o clima para 
o amor, tanto dos deuses como dos seres humanos. Por ser muito bonita, encantava 
todos que desejava. Era tão bonita que Minerva (deusa da razão), Diana (deusa da 
lua e da caça) e Vesta (deusa do lar) sentiram-se prejudicadas, já que os homens não 
as notavam. Então procuraram Júpiter, pedindo que Vênus fosse desfavorecida e 
sugeriram que ela se casasse. Júpiter fez Vênus se casar com o deus mais feio, o deus 
do fogo, Vulcano, que tinha marcas de cicatrizes no rosto. Mas Vênus era apaixona-
da por Marte (deus da guerra), com quem traía seu marido Vulcano. Um dia, Apo-
lo (deus da luz) revelou a traição a Vulcano, que flagrou os amantes. Devido a isso, 
Marte a abandonou e, enfurecida, Vênus lançou uma maldição sobre ele, dizendo 
que ele se apaixonaria por toda mulher que avistasse.

A Terra é o terceiro planeta do Sistema Solar; é o único conhecido que propicia 
a vida e a sobrevivência a seus habitantes. Devido à fertilidade, recebeu esse nome 
em homenagem à deusa Terra, que foi a geradora de todos os deuses. O planeta 
Terra possui um satélite natural, a Lua. O tempo de translação do planeta é de 365,2 
dias e o de rotação é de 23,9 horas; sua velocidade orbital é de 29 km/s. A tempera-
tura média é de 15ºC. A atmosfera é composta principalmente de oxigênio, nitrogê-
nio e argônio.

A Terra era a deusa primordial, geradora de todos os deuses. Os deuses celes-
tiais foram descendentes de sua união com Urano (o deus Céu); os deuses marinhos, 
de sua união com Pontos (o deus Mar); os Gigantes, de sua união com Tártaros (o 
submundo); as criaturas mortais foram crescendo de sua matéria terrena. Com Ura-
no, a deusa Terra teve muitos filhos e ele, temendo ser desafiado e destronado por 
eles, os aprisionou no útero de sua esposa, que tempos depois tramou uma vingan-
ça com Saturno para destronar Urano e os livrar da tirania.
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Marte é o quarto planeta do Sistema Solar; seu tempo de translação é de 687 
dias e o de rotação 24,6 horas, possuindo velocidade orbital de 24 km/s. Possui 
temperatura média entre 20ºC a 130ºC. A atmosfera desse planeta é composta de 
dióxido de carbono, nitrogênio, oxigênio e monóxido de carbono e possui duas luas: 
Fobos e Deimos. Sua coloração avermelhada é devida à quantidade de óxido de fer-
ro presente em sua atmosfera. O planeta recebeu esse nome devido a essa coloração, 
que se assemelha ao sangue derramado nas batalhas travadas pelo deus da guerra, 
Marte.

O deus Marte era interessado em lutas sangrentas e assassinatos. Quando esta-
va no campo de batalha, ninguém conseguia derrotá-lo, exceto Atena, que também 
era deusa da guerra, mas em termos diferentes de Marte. Atena focava na estratégia 
e no planejamento das batalhas, na bravura dos combatentes e em qualquer parâ-
metro intelectual da guerra. Marte era quem tomava parte na luta, a fim de contri-
buir para as ações de violência da guerra, como se estivesse sedento por sangue.

Júpiter é o quinto planeta do Sistema Solar e é o primeiro gasoso. Sua atmos-
fera é composta por hidrogênio, hélio, metano, dióxido de carbono, água, amônia 
e silicatos. Possui 67 satélites conhecidos. Seu tempo de translação é de 11,9 anos e 
o de rotação é de 9h55min30s; sua velocidade orbital é de 13 km/s. A temperatura 
média desse planeta é de -108ºC. Júpiter é o maior planeta do Sistema Solar; devido 
a isso recebeu o nome do deus Júpiter, que era o mais poderoso do Olimpo.

Júpiter era filho de Saturno e Reia. Zeus foi criado numa caverna em Creta, 
onde foi alimentado pela cabra Amaltheia. Reia havia escondido seu filho na caver-
na para salvá-lo de Saturno, que costumava comer seus filhos por medo de perder 
o poder. Após crescer, Júpiter destronou seu pai e libertou seus irmãos que haviam 
sido comidos. Com isso, ele e seus irmãos começaram uma guerra contra os titãs.

Os deuses derrotaram os titãs e Júpiter se estabeleceu no topo da montanha 
Olimpo e compartilhou seu poder com Netuno, que comandava o mar, e Plutão, 
que comandava o submundo. Assim, Júpiter se estabeleceu como o deus dos deu-
ses, o senhor do universo e mais poderoso dos deuses.

Saturno é o sexto planeta do Sistema Solar e segundo planeta gasoso. Sua at-
mosfera é composta principalmente por hidrogênio e hélio. Esse planeta possui 60 
satélites conhecidos e temperatura média de -125ºC. Seu tempo de translação é de 
30 anos e o de rotação de 10,5 horas; sua velocidade orbital é de 9,6 km/s. Devido 
ao tempo de translação, que era o maior da antiguidade, recebeu o nome do deus 
do tempo, Saturno.
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O deus Saturno era filho da deusa Terra e do deus Urano, que era um tirano. 
Urano era muito fantasioso; possuía muitos filhos e imaginou que um dia um de 
seus filhos poderia retirá-lo do trono e roubar seu poder. Devido a isso, ele decidiu 
aprisionar seus filhos no ventre da própria esposa, a deusa Terra. Ela teve que viver 
muitas eras com esse tormento. Um dia, farta de tanto sofrimento, ela decidiu pedir 
ajuda a seus filhos, mas apenas Saturno concordou em ajudar. Ele era o mais jovem 
e ambicioso dos titãs e perguntou à mãe o que deveria fazer; ela então lhe entregou 
uma enorme foice de diamante; ele pegou a foice e foi até onde Urano descansa-
va; depois de analisar o rosto do impiedoso pai por um tempo, ele ergueu a foice 
acertando-o na virilha, dizendo fazer aquilo para livrar a mãe, ele e os irmãos dos 
tormentos causados por Urano.

Urano é o sétimo planeta do Sistema Solar e o terceiro planeta gasoso. Sua at-
mosfera é composta principalmente por hidrogênio, hélio e metano. Urano possui 
27 satélites naturais e 10 anéis. Por estar bem distante do Sol, possui temperatura 
média de -215ºC. Seu tempo de translação é de 84 anos e o de rotação é de 17 horas; 
sua velocidade orbital é de 6,8 km/s. A cor azulada de Urano é devida à quantidade 
de metano presente em sua atmosfera. Por essa cor se assemelhar ao céu, recebeu 
seu nome em homenagem ao deus do firmamento, Urano.

O deus Urano é o mais antigo deus grego e o mais velho deus supremo. Era 
pai de Saturno, Ciclopes e titãs. É o deus do firmamento e esposo da Terra. Urano 
era o deus que comandava tudo, possuía muitos filhos; por ser fantasioso, imaginou 
perder o poder para um deles, e então os aprisionava no ventre de sua esposa. Ela, 
após muitas eras de sofrimento, conseguiu ajuda do filho Saturno, que empunhou 
a foice e matou Urano. Isso deu fim aos tormentos da deusa Terra e de seus filhos, 
que foram libertados.

Netuno é o oitavo e último planeta do Sistema Solar, já que em 2006 Plutão 
deixou de ser planeta e passou a ser considerado planeta-anão. Netuno também é 
um planeta gasoso; sua atmosfera é composta principalmente por hidrogênio, hélio 
e metano. Por estar a cerca de 4,5 bilhões de quilômetros de distância do Sol, sua 
temperatura média é de -200ºC. Seu tempo de translação é de 164 anos e o de ro-
tação é de 16 horas; sua velocidade orbital é de 5,4 km/s. Sua coloração azulada é 
devida à grande presença de metano; por essa cor, recebeu o nome do deus do mar, 
Netuno. Possui 13 satélites.

O deus Netuno era filho de Saturno e Reia. Para ele não ser devorado pelo pai, 
sua mãe o escondeu numa ilha, onde foi criado pelos Telchines. Eles eram artesãos, 
construíram um tridente e deram a Netuno, que com ele controlava o mar. Ele era 
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considerado o deus que governava o terremoto. Quando estava irritado, batia seu 
tridente no chão causando terremotos e maremotos. Além de ser o deus do mar, 
era também o deus dos navegantes, que faziam sacrifícios a ele para obter a graça 
de uma navegação segura; como senhor do mar, ele também dividiu o palácio do 
Olimpo com seus irmãos.

O objetivo desta proposta foi motivar o aprendizado de Astronomia utilizan-
do recursos lúdicos (contos mitológicos), a fim buscar maior interesse e entendi-
mento de alunos do Ensino Médio pelo tema planetas do Sistema Solar, atualmente 
vinculado à disciplina Física.

METODOLOGIA

O trabalho relatado neste artigo foi realizado em colégio público estadual do 
Rio de Janeiro situado na cidade de Nova Friburgo.

O colégio conta com os turnos matutino, diurno e notur-
no, oferecendo Ensino Fundamental e Médio e Educação de Jovens 
e Adultos, totalizando nos três turnos aproximadamente 600 alunos. 
O espaço escolar conta com um laboratório de Ciências, um laboratório de Informá-
tica e espaços físicos como auditório e quadra de esportes.

O trabalho foi realizado junto à turma do curso noturno de Ensino Médio re-
gular de 1º ano, com 35 alunos matriculados.

A oficina foi oferecida no contexto da disciplina Física, de cujo conteúdo As-
tronomia faz parte e que deve ser ministrada pelo professor no 1º bimestre do 1º ano 
do Ensino Médio, sendo trabalhado, entre outros, o tema planetas do Sistema Solar.

Para a realização da oficina, inicialmente foram pesquisadas características dos 
planetas do Sistema Solar, bem como a mitologia associada ao nome dos planetas.

Foi então preparada apresentação de slides no programa Powerpoint por alu-
nas do curso de Ciências Biológicas da Uerj do Polo Cederj de Nova Friburgo; a 
abordagem dada ao tema partia da mitologia, sendo apresentados aos alunos os 
contos que deram origem ao nome dos planetas que compõem o Sistema Solar jun-
tamente com aspectos relevantes dos planetas.
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QUESTIONÁRIO 

Aplicamos um questionário para a turma participante da oficina com o 

objetivo deobter a visão dos alunos sobre ela, a fim de que futuramente novos 

temas sejam levados à sala de aula. 

O questionário era composto de quatro perguntas: 

1. O que você achou do tempo de duração da atividade? 

Ruim ( ) Regular ( ) Bom ( ) Ótimo ( ) 

1. O que achou do conteúdo ministrado? 

Ruim ( ) Regular ( ) Bom ( ) Ótimo ( ) 

1. Como foi seu entendimento dos tópicos trabalhados? 

Ruim ( ) Regular ( ) Bom ( ) Ótimo ( ) 

1. Em relação às suas expectativas serem satisfeitas com a oficina, você considera... 

Ruim ( ) Regular ( ) Bom ( ) Ótimo ( ) 

 

Figura 1 - Apresentação do trabalho realizado no evento Manhãs Científicas.

 
Fonte: Polo UAB Nova Friburgo
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A oficina elaborada com a utilização de contos mitológicos foi aplicada em 
sala de aula; foi abordado o tema Planetas do Sistema Solar.

O trabalho, que apresenta ainda resultados preliminares, almeja que os alu-
nos tenham melhor compreensão do tema devido à utilização do recurso lúdico 
utilizado. Ao aplicar tal recurso, esperam-se resultados positivos nas avaliações e, 
principalmente, afinidade maior dos alunos com o conteúdo.

Os resultados foram obtidos a partir da aplicação de questionário sobre a ofi-
cina e mostram que o trabalho foi bem recebido na escola.

Em relação à pergunta 1, foram obtidos os seguintes resultados:

Figura 2 - Qual sua opinião sobre o tempo de execução da atividade?

 

Observamos que 71% dos alunos acharam o tempo ótimo, 24% bom e 5% re-
gular.

Em relação à pergunta 2, foram obtidos os seguintes resultados:
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Figura 3 - Qual sua opinião em relação ao conteúdo ministrado na oficina?

 
Fonte: Pesquisa realizada com alunos

Observamos que 43% acharam o conteúdo ótimo, 52% bom, 5% ruim e 0% 
regular.

Na pergunta 3, foram obtidos os seguintes resultados:

Figura 4 - Qual seu entendimento em relação ao conteúdo ministrado na oficina?

 
Fonte: Pesquisa realizada com alunos

Observamos que 52% afirmam que o entendimento foi bom, 43% ótimo e 5% 
regular; nenhum aluno afirmou que foi ruim.

Em relação à pergunta 4 foram obtidos os seguintes resultados:
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Figura 5 - Suas expectativas foram satisfeitas em relação à oficina?

 
Fonte: Pesquisa realizada com alunos

Observamos que para a pergunta relacionada a expectativas dos alunos serem 
satisfeitas com a oficina, 57% afirmaram ser ótima, 24% boa e 19% regular.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho mostra a importância da utilização de recursos didáticos diver-
sificados para o aprendizado do aluno; nesse caso trabalhamos com contos mito-
lógicos, o que pode ser considerado um recurso lúdico, auxiliando os alunos na 
compreensão e motivando para o aprendizado.

Pelos dados obtidos com o questionário, percebemos que os alunos avaliam 
positivamente o tempo empregado na execução da oficina, o que consideramos im-
portante para que permaneçam atentos, contribuindo assim com seu aprendizado. 
Em relação aos conteúdos ministrados, os alunos também esboçam comentários po-
sitivos.

Eles avaliaram positivamente o entendimento dos conteúdos; pretendemos, 
no prosseguimento deste projeto, realizar uma avaliação do conhecimento prévio 
do aluno e sua evolução após a oficina.

Em relação às expectativas, a maioria afirma que foram satisfeitas, o que po-
deria ser mais bem avaliado em pesquisa qualitativa, o que pretendemos fazer fu-
turamente.

CONTOS MITOLÓGICOS NO ENSINO DE ASTRONOMIA
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Figura 6 - Alunas do Polo Cederj Nova Friburgo na Semana de Biologia, apresentando trabalho na 
área de Astronomia

 
Fonte: Polo UAB Nova Friburgo

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Novas práticas são bem-vindas à escola, que na maioria das vezes conta ape-
nas com aulas expositivas e desconexas à realidade, sendo, assim, desmotivante 
para os alunos.

Sabemos que o compromisso do professor não deve estar atado apenas ao que 
ensinar, mas também em como ensinar; por isso a necessidade de um trabalho com 
recursos didáticos variados.

Nosso aprendizado diário se dá com o envolvimento de variadas áreas do 
conhecimento; na escola também deve acontecer dessa maneira. Por isso, o trabalho 
teve a preocupação de buscar interdisciplinaridade entre os conteúdos, apresentan-
do a mitologia, que faz parte da disciplina Filosofia, presente também no Ensino 
Médio.

Para ensinar o tema Planetas do Sistema Solar num contexto interdisciplinar 
entre Astronomia e Filosofia, recorremos a um recurso lúdico, que é o conto mito-
lógico.

A nova prática, elaborada por alunas do 7o período do curso a distância de 
Ciências Biológicas da Uerj do Polo Cederj Nova Friburgo, foi desenvolvida em 
colégio público da cidade; elas tiveram oportunidade de conhecer o ambiente esco-
lar antes do término da graduação, graças a uma parceria entre o colégio estadual 
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e o polo; o trabalho foi orientado pela tutora da disciplina Introdução às Ciências 
Físicas II.

Assim, o contato entre elas e a sala de aula trouxe benefícios mútuos, tanto 
para a formação das alunas como professoras como para escola que as recebeu.

O projeto desenvolvido possibilitou a participação delas em eventos científi-
cos promovidos por universidades, apresentando seus trabalhos em pôster, oportu-
nizando o contato com outros alunos de graduação.

A prática foi desenvolvida junto à disciplina Física, nos conteúdos relaciona-
dos à Astronomia, que também faz parte da grade curricular de Ciências no Ensino 
Fundamental.

As perspectivas do projeto são: a utilização de novas tecnologias, como recur-
sos de áudio para apresentação dos contos, avaliação prévia do conhecimento do 
aluno e após a participação na oficina, bem como a realização de pesquisa qualitati-
va com base em depoimentos dos participantes.

Consideramos também importante que o trabalho seja levado às turmas ma-
tutinas, ocorrendo igualmente uma avaliação e a comparação de resultados entre os 
dois turnos.
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Com a discussão mundial a respeito das mudanças climáticas e o aumento 
da intensidade de fenômenos climáticos, como os furacões ocorridos na 

última década, elaboramos um projeto sobre um tema bastante abordado pela mí-
dia, principalmente após os ciclones tropicais ocorridos no sul do Brasil. Levamos 
em conta as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006, p. 13): 
“A formação geral que a escola deve dar aos seus alunos tem como meta ampliar 
a compreensão que eles têm do mundo em que vivem”. Essa citação é apropriada, 
pois o mundo é palco de várias discussões, dentre elas o aquecimento global, uma 
das questões mais debatidas da atualidade. A importância desse debate no Ensino 
Médio está diretamente ligada à formação do aluno cidadão, que é uma das diretri-
zes da LDB – Lei nº 9.394/96 (BRASIL, 1996).

O conhecimento a respeito do planeta onde vivemos e as atuais dificuldades 
enfrentadas para a sua preservação devem compor o leque de informações do dis-
cente para a sua formação crítica como cidadão. Segundo as Orientações Curricula-
res para o Ensino Médio (BRASIL, 2006, p. 47):

Uma formação crítica exige por parte dos sujeitos a capacidade de discutir aber-
tamente questões resolvidas em instâncias tecnocráticas, que devem estar am-
paradas em sólida formação científica e tecnológica. Implica que seja possível 
discriminar o domínio da ciência e da tecnologia do debate ético e político.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 1999, p. 
17) complementam com importantes discussões sobre o ensino de Física: “É preciso 
rediscutir qual Física ensinar para possibilitar uma melhor compreensão do mundo 
e a formação para uma cidadania mais adequada”. A proposta do projeto de uma 
oficina segue essa mesma linha, na medida em que aborda um tema diversificado 
em uma abordagem interdisciplinar. Isso é pertinente, pois vivemos em uma socie-
dade em que existem indivíduos que protestam contra vacinas e acreditam que a 
Terra é plana.

Como temática, os furacões podem ser abordados de forma interdisciplinar 
por duas disciplinas do Ensino Médio: a Física e a Geografia. Sabendo-se que um 
contexto interdisciplinar propicia um entendimento mais aprofundado sobre um 
tema, e que esse aprofundamento é bem-vindo nas escolas, elaboramos um trabalho 
a partir de vídeos (recursos didáticos lúdicos e disponíveis no Youtube), a fim de 
enriquecer o aprendizado dos estudantes. Uma das questões tratadas nas Orienta-
ções Curriculares para o Ensino Médio de Geografia (BRASIL, 2006, p. 48) discute 
justamente a importância da utilização de boas práticas: “Com efeito, considera-se 
que um ensino eficaz, cujos objetivos de aprendizagem sejam alcançados, depende, 
inclusive, de práticas pedagógicas adequadas”.
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UTILIZANDO VÍDEOS EDUCATIVOS PARA O ESTUDO DO TEMA “FURA-
ÇÕES”

A UTILIZAÇÃO DE VÍDEOS DIDÁTICOS NO ENSINO

Com a proposta de adotar uma prática pedagógica adequada, optou-se pela 
utilização de vídeos didáticos. Nas escolas, sabemos que os vídeos nem sempre são 
empregados de maneira apropriada pelo professor, que poderia usá-los para cola-
borar para uma aula mais dialógica, de modo que a exibição desse recurso levasse o 
aluno a refletir. Essa questão é discutida por Almeida (2015, p. 23):

Trabalhar com filmes em sala de aula não é novidade. Vivenciamos no contexto 
escolar o uso frequente desse recurso em muitas disciplinas como História, Biolo-
gia e Sociologia; por que não na área de Ciências Exatas, como a Física, a Química 
e a Matemática? Essa ferramenta, quando bem usada, pode se tornar um excelen-
te aliado para o professor, trazendo um mundo de possibilidades e discussões.

Com essa mesma proposta, Souza (2013) orienta que as tecnologias fazem par-
te da vida da maioria dos alunos, que as utilizam em sala de aula em um contexto 
não relacionado à matéria estudada. Isso apenas ressalta a importância de inserir 
esses recursos cotidianos no contexto educacional, uma vez que já são utilizados 
amplamente pelos alunos, mas de forma que, num cenário educacional, contribua 
para seu aprendizado.

Vivemos em uma realidade digital, em que nossos alunos dedicam uma gran-
de parte do seu tempo usando a Internet. Essa geração digital está sempre ligada 
e conectada a redes sociais e jogos eletrônicos, seja por uso de computadores, note-
books, aparelhos celulares, entre outros. Essa conexão acontece em qualquer mo-
mento e lugar, e as atenções dos nossos alunos estão todas voltadas para o mundo 
virtual-digital (SOUZA, 2013, p. 1.534).

Os vídeos educativos são uma boa opção para que a aula não se restrinja ape-
nas à exposição oral e também podem ser utilizados pelos professores que desejam 
fugir das aulas expositivas, levando à sala de aula um recurso que alia à escola 
uma atividade considerada descontraída pelos alunos. Podemos pensar que, se não 
podemos hoje concorrer com a televisão e tantos outros recursos, o melhor é tê-los 
como aliados (BERNARDES, 2012, p. 3).

Bernardes (2013) afirma que os vídeos são recursos que trazem benefícios ao 
aprendizado se bem utilizados, concorrendo com as tecnologias do dia a dia com as 
quais os alunos já estão acostumados. A autora relata uma experiência na qual os 
alunos produziram vídeos baseados em conteúdo da disciplina de Física.

Dessa forma, os vídeos educativos podem trazer boas perspectivas em relação 
ao desenvolvimento de habilidades, e o fato de serem produzidos pelos alunos fa-
vorece sua interação com as novas tecnologias, além de permitir que o aluno exerci-
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te técnicas como a leitura, a elaboração de textos e a gravação de vídeos (BERNAR-
DES, 2013, p. 10).

Observamos que o trabalho com vídeos colabora para o protagonismo dos alu-
nos ao produzirem; além disso, percebemos que favorece posturas ativas e críticas, 
principalmente quando são convidados a discutir a respeito do tema: “Dentro da 
escola é importante criarmos um ambiente de discussão de temas científicos, a fim 
de que a Ciência seja discutida entre alunos e professores e se aproxime cada vez 
mais da comunidade e do cotidiano da escola” (BERNARDES, 2010 p. 2).

A proposta do projeto prevê a discussão de um tema interdisciplinar com a 
utilização de vídeos educativos (recurso lúdico) disponíveis no Youtube, a fim de 
trabalhar o conteúdo “furacões” com alunos do 2o ano do Ensino Médio em uma 
oficina.

METODOLOGIA

A oficina foi realizada em um colégio público estadual na cidade de Nova 
Friburgo, região serrana do Estado do Rio de Janeiro. O colégio oferece aulas para 
mais de 700 alunos nos turnos diurno e noturno, divididos em Ensino Fundamental, 
Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA). A escola conta com auditório, 
quadra de esportes e laboratórios de Ciências e informática, ainda que precários.

Este trabalho foi desenvolvido no contexto de um estágio não obrigatório rea-
lizado por uma graduanda do curso de Geografia na modalidade Educação a Dis-
tância (EaD) do consórcio Cederj (polo Nova Friburgo).

Inicialmente realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre o tema em questão 
a fim de estudar o tema “furacões”. Após refletirmos sobre o uso do recurso didá-
tico a ser trabalhado na oficina com as turmas do 2o ano do Ensino Médio, optamos 
pelos vídeos como recurso lúdico e acessível. A partir daí, realizamos uma pesquisa 
no Youtube com o objetivo de selecionar os vídeos que abordassem o tema de forma 
acessível para todos os estudantes; em seguida, criamos uma página para exibir os 
vídeos selecionados. Após o período de pesquisa e preparação do material, inicia-
mos a oficina com esses vídeos.

Para observarmos a percepção dos participantes após a oficina, realizamos 
uma pesquisa por meio de questionário com perguntas fechadas. O questionário foi 
aplicado aos 28 alunos do 2o ano do Ensino Médio, de ambos os sexos, entre 15 e 17 
anos de idade. O questionário aplicado é apresentado no Quadro 1.

Marcelle de Freitas do Nascimento, Adriana Oliveira Bernardes
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Quadro 1 - Questionário fechado aplicado na oficina

1) Você é favorável a utilização 
de oficinas no ensino? 

____Sim_____Não 
2) Você gosta de aprender por 

meio de vídeos? 
____Sim_____Não 

3) Outros professores utilizam 
o recurso vídeo didático? 

____Sim_____Não 
4) Se sim, de qual disciplina? 

_____________ 
5) Como você qualifica seu 

aprendizado na disciplina? 
____Sim_____Não 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base nos resultados preliminares, observamos que 89% dos alunos clas-
sificaram a oficina como boa ou ótima. Os dados obtidos podem ser observados no 
Gráfico 1.

Gráfico 1 - Avaliação da oficina

 
Na questão: “Você gosta de aprender por meio de vídeos?”, aproximadamente 

97% dos alunos afirmam que “Sim”, o que nos leva a considerar o recurso visual 
como viável para ser utilizado pelo professor em sala de aula. Os dados obtidos 
podem ser observados no Gráfico 2.

UTILIZANDO VÍDEOS EDUCATIVOS PARA O ESTUDO DO TEMA “FURA-
ÇÕES”
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Você gosta de aprender com o uso de vídeos?

Gráfico 2 - Opinião sobre aprendizado por vídeos

 

Sobre a questão: “Outros professores utilizam o recurso vídeo?”, aproximada-
mente 65% afirmaram que utilizam, ou seja, mais da metade dos professores utiliza 
vídeos nas suas aulas. Os dados obtidos podem ser visualizados no Gráfico 3.

Gráfico 3 - Utilização pelos professores

 

Na pergunta: “Em quais disciplinas são utilizados vídeos?”, os alunos citaram: 
Física, Inglês, História, Projeto de Vida, Português, Letramento em Português e Ar-
tes. Os dados obtidos podem ser observados no Gráfico 4.
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Professores de quais matérias utilizam vídeos?

Gráfico 4 - Vídeos por disciplinas

 

Quando perguntados “Como você qualifica seu aprendizado na oficina?”, 
aproximadamente 80% dos alunos qualificam como bom ou ótimo. Os dados obti-
dos podem ser verificados no Gráfico 5.

Gráfico 5 - Quanto à qualidade do aprendizado com vídeos

 
ANÁLISE DOS RESULTADOS

Com base nos dados obtidos, observamos que a oficina foi bem recebida e bem 
avaliada pelos alunos. O recurso utilizado – vídeos – foi considerado positivo e os 
alunos afirmaram que vários professores também utilizam vídeos em suas aulas. 
Eles afirmaram também que aprenderam com a oficina, o que é importante, pois é 
muito comum o aluno ter dificuldade e expressar falta de motivação em relação à 
algumas disciplinas, principalmente a Física.

UTILIZANDO VÍDEOS EDUCATIVOS PARA O ESTUDO DO TEMA “FURA-
ÇÕES”
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Quanto à seleção dos vídeos e à disponibilização na página do Facebook, ain-
da estamos analisando o acesso e a sua divulgação para professores e alunos do 
curso de Geografia do Polo Cederj de Nova Friburgo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de uma oficina foi realizado em um colégio público estadual em 
Nova Friburgo, Rio de Janeiro, trabalhando em um contexto interdisciplinar, o que 
claramente favoreceu o aprendizado dos alunos. A utilização de novas tecnologias 
(vídeos) foi crucial para o bom desenvolvimento do trabalho, que apresenta resul-
tados ainda preliminares.

De modo geral, acreditamos que o trabalho tenha sido válido ao apresentar o 
tema por meio de um recurso lúdico e ao valorizar a interdisciplinaridade. O fato do 
projeto ter sido desenvolvido por uma graduanda de Educação a Distância (EaD) 
e orientado por uma professora da escola onde foi realizado o estágio mostra boas 
possibilidades para a formação do professor, que tem a oportunidade de conhecer 
a realidade da escola pública brasileira. Diante dos resultados, concluímos o quão 
vital é a interação de graduandos com alunos da escola pública em um contexto de 
aprendizagem mútua (Figura 1).

Figura 1 - Participantes da oficina
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RESUMO: No ano de 2012 o currículo mínimo estadual de Física trou-
xe como inovação a introdução da Astronomia no Ensino Médio, tendo 

como uma de suas habilidades e competências a serem desenvolvidas o entendi-
mento da estrela do nosso sistema solar, o sol. Assim, o conhecimento relacionado 
ao entendimento do mesmo e também de outras estrelas culmina no entendimento 
que os elementos químicos presentes no universo tiveram origem estelar. Neste tra-
balho discutiremos a origem cósmica dos elementos e a importância da abordagem 
interdisciplinar no Ensino Médio nas disciplinas de Química e Física.

Palavras-chave: Metodologias de ensino; Astronomia; Química; Projeto Interdisci-
plinar; Ensino Médio

INTRODUÇÃO

O homem observa o céu desde períodos remotos, estrelas, planetas, cometas 
foram observados por muito tempo antes que pudessem dar explicações sobre fe-
nômenos celestes.

Na antiguidade a observação do céu, principalmente das constelações tinha 
grande importância para os povos (SOUZA, 1986), já que as mesmas marcavam as 
estações do ano que determinavam a possibilidade ou não da produção de alimen-
tos em determinada época.

Segundo os autores abaixo ressaltam o fascínio pelos astros, afirmando que:

O mistério das estrelas mexeu profundamente com a imaginação dos povos e 
converteu-se em matéria prima para o desenvolvimento da filosofia, das reli-
giões, da poesia e da própria ciência, que ajudou a produzir as coisas práticas, 
que trouxeram conforto, qualidade de vida, cultura e desenvolvimento econômi-
co e social. Observar o céu e anotar os movimentos das estrelas e dos planetas é 
uma prática milenar e continua na fronteira do conhecimento e da cultura con-
temporânea. (DAMINELI: STEINER, 2009, p.13)

Da antiguidade aos dias atuais muitos estudos foram feitos e hoje apesar de 
não termos explicações para todos os fenômenos, haja vista matéria e energia escu-
ra, temos grande conhecimento a respeito da vida e morte de estrelas e o surgimen-
to dos elementos químicas ao longo da evolução estelar.

Segundo Damineli e Steinner (2009, p.62): “Há poucos anos não se imaginava 
que a galáxia fosse uma “fábrica” tão rica e diversa de elementos químicos”. Ainda 
de acordo com os autores:

As estrelas não são eternas, como se pensava até o século XIX. Elas nascem, evo-
luem e morrem, e durante a vida fabricam átomos pesados que não existiam 
no Universo jovem, quando a química do Cosmo resumia-se aos dois átomos 
mais simples, o hidrogênio e o hélio. Essa atividade não para porque, ao explodir 
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e morrer, as estrelas de grande massa espalham seus restos pelo espaço, enri-
quecendo o ambiente cósmico com carbono, oxigênio, cálcio, ferro e os outros 
átomos conhecidos. Desses restos nascem outras estrelas, que enriquecem ainda 
mais de átomos o espaço. Ao mesmo tempo, os “caroços” das estrelas que explo-
diram também se transformam em astros, mas diferentes das estrelas comuns. 
São corpos inimagináveis, como as anãs brancas, as estrelas de nêutrons e os 
buracos negros. (DAMINELI: STEINER, 2009, p.15 e 16)

Além disso, de acordo com o professor do Instituto de Física da UFRGS, Alan 
Alves Brito (2015), o Universo está dividido em matéria escura (27%), energia escu-
ra (68%) e apenas 5% do Universo é o que a gente consegue ver e detectar quando 
observamos o céu. 

A matéria visível que corresponde a 4% do universo observável é composta 
por vários elementos químicos. Tais elementos começaram a surgir quando o uni-
verso estava cheio de prótons, neutros e elétrons (era das partículas leves) que se 
uniram e dessa forma houve a criação dos primeiros átomos que deram origem aos 
primeiros elementos químicos simples H, He e Li (elementos primordiais), tudo isso 
nos 3 primeiros minutos após o Big Bang, que é o marco inicial de tudo o que existe.

A partir daí 380.000 anos após o big bang (era das grandes estruturas) são 
criadas as primeiras estrelas juntamente com as galáxias, depois na era presente 
temos a criação do sistema solar, dos planetas e da vida. Dessa forma pode-se dizer 
que uma estrela consiste em um corpo gasoso no interior do qual ocorrem reações 
de fusão nuclear responsáveis pela formação dos elementos químicos. Ou seja, é a 
partir da criação das estrelas que os outros elementos químicos da tabela periódica 
começaram a existir. 

Quando uma estrela “nasce” ocorre a etapa chamada sequência principal onde 
há a formação do H e He no interior da mesma, através da fusão nuclear, que se 
transformarão em elementos como Li, Be, B, C, N e O. 

Um fato também muito importante de ser falada é que nosso Sol se formou 
cerca de 4,5 bilhões de anos atrás de uma nebulosa gasosa (nuvem molecular) com-
posta majoritariamente (98%) de hidrogênio e hélio; os metais (todos os elementos 
químicos mais pesados que hélio) contribuíram com 2%. Estes metais foram pro-
duzidos por estrelas que nasceram e morreram antes do Sol. Apesar da baixa par-
ticipação, os metais são os responsáveis pela composição química diferenciada dos 
planetas (que também são formados a partir de nuvens de partículas). 

Neste trabalho discutimos elementos químicas presentes na terra a partir de 
sua formação do big bang até a formação de estrelas, discutindo a importância de 
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um trabalho interdisciplina envolvendo as áreas de Química, que estuda os elemen-
tos químicos e da vida, que desvenda os segredos da matéria e do universo.

O objetivo deste artigo é discutir a origem cósmica dos elementos químicas e a 
importância de sua abordagem interdisciplinar no Ensino Médio.

DESENVOLVIMENTO

A metodologia utilizada neste trabalho é a pesquisa bibliográfica, inicialmente 
realizada em livros de Química do Ensino Médio e posteriormente uma discussão 
dos conteúdos do currículo minimo estadual de Física e Química da rede estadual 
do Rio de Janeiro.

Na tabela 1 abaixo podemos observar as habilidades e competências das dis-
ciplinas de Física e Química:

Tabela 1 - Habilidades e competências dos currículos mínimos estaduais de Física e Química

Habilidades e competências do 
currículo mínimo estadual de Física 
relacionados ao tema 

Habilidades e competências do 
currículo mínimo estadual de 
Química relacionados ao tema 

Reconhecer ordens de grandeza de 
medidas astronômicas; 

Compreender os critérios utilizados 
na organização da tabela periódica; 

Reconhecer, utilizar, interpretar e 
propor modelos explicativos para 
fenômenos naturais ou sistemas 
tecnológicos; 

Diferenciar elemento químico de 
átomo, reconhecendo a existência de 
isótopos; 

Conhecer as relações entre os 
movimentos da Terra, da Lua e do 
Sol para a descrição de fenômenos 
astronômicos (duração do dia/noite, 
estações do ano, fases da Lua, 
eclipses, marés etc.); 

Relacionar a posição dos elementos 
na tabela com o subnível mais 
energético da distribuição eletrônica, 
classificando os elementos em 
representativos e de transição; 
 

 Caracterizar os constituintes 
fundamentais do átomo (próton, 
elétron e nêutron) e compreender a 
construção do modelo atômico como 
um processo histórico (isto é 
reconhecer a existência do elétron 
para a concepção do modelo atômico 
de Thompson; compreender a 
radioatividade como um fenômeno 
natural e sua importância na 
evolução e o reconhecimento da 
existência do núcleo atômico do 
modelo atômico de Rutherford). 

 Fonte: Currículo Mínimo Estadual de Física e Química

Bruna Freiman Pereira, Adriana Oliveira Bernardes
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Além disso, busca-se também estar de acordo com as Orientações curriculares 
para o ensino da química no ensino médio que afirma que:

No âmbito da área da Educação Química, são muitas as experiências conhecidas 
nas quais as abordagens dos conteúdos químicos, extrapolando a visão restrita 
desses, priorizam o estabelecimento de articulações dinâmicas entre teoria e prá-
tica, pela contextualização de conhecimentos em atividades diversificadas que 
enfatizam a construção coletiva de significados aos conceitos, em detrimento da 
mera transmissão repetitiva de “verdades” prontas e isoladas.  (BRASIL, 2006)

Dessa forma, percebemos que utilização de abordagens interdisciplinares de 
ensino se mostram indispensáveis, uma vez que de acordo com o seguinte autor:

 Os Projetos Pedagógicos Interdisciplinares apresentam-se como uma proposta 
de prática interdisciplinar, por meio dos quais o conhecimento passa a ser cons-
truído em estreita relação com o contexto em que é utilizado, sendo, por isso mes-
mo, impossível separar os aspectos cognitivos, emocionais e sociais. Torna-se um 
processo global que desempenhará a função aglutinadora das seguintes dimen-
sões: Diretrizes Curriculares Nacionais, Autonomia do Estudante, Atividades em 
Equipe e Espaços de Aprendizagem. (ALMEIDA, 2016, p. 7)

O autor acima aborda a importância do desenvolvimento de projetos de na-
tureza interdisciplinar, o que na Astronomia é possível devido a sua natureza que 
contempla áreas como a Física, Química e até mesmo Biologia e Matemática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do apresentado pode-se concluir que o estudo da Astronomia engloba 
não só assuntos relacionados a Física, mas também é possível relacionar com outras 
disciplinas, nesse caso a Química, o que mostra a importância da implementação 
desse assunto na sala de aula de forma interdisciplinar e também do desenvolvi-
mento de projetos que contemplem estas especificidades. Além disso, pode-se ob-
servar que há a possibilidade de tal abordagem no ensino levando em consideração 
os currículos mínimos estaduais.
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RESUMO: Este trabalho promove uma discussão sobre a utilização da mú-
sica para discutir temas de Astronomia na Educação Infantil. Oficinas, 

atividades que trabalhem fenômenos do dia à dia como: o dia e a noite, o nascer e o 
por do  sol, as fases da lua entre outros podem ser trabalhos de forma simples atra-
vés de músicas. Documentos oficiais abordam a importância do desenvolvimento 
integral da criança tornando relevante tais discussões e a implementação de proje-
tos que colaborem para um desenvolvimento pleno na infância. Discutimos neste 
trabalho a importância de um trabalho com o tema através da música.

Palavras-chave: Musicalização; Conhecimentos astronômicos; Educação Infantil.

INTRODUÇÃO 

A Astronomia faz parte da vida do homem desde seu surgimento na Terra, no 
qual olhando para o céu podia prever através das constelações, a melhor época para 
o plantio (SOUZA, 1986). Em relação a Astronomia e a música, desde os primórdios 
da civilização humana são tidas como instrumentos indispensáveis para o pleno 
desenvolvimento do homem, a primeira propiciando a busca por conhecimentos 
sobre o universo e a segunda a expressão artística da natureza. 

Através dos conhecimentos astronômicos o homem foi capaz de distinguir 
épocas do ano, se orientar no espaço, reconhecer e caracterizar fenômenos indispen-
sáveis para a sua sobrevivência na Terra, e a música, tida como expressão artística 
e cultural, causa bem estar e harmonia, também sendo uma importante ferramenta 
didática e pedagógica. Desta forma, torna-se indispensável uma discussão sobre a 
importância de conhecimentos astronômicos na Educação Infantil através da musi-
calização.

A importância da discussão apresentada pode ser amparada pela LDB (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação)  (1996) que aborda o fato de que a educação infantil 
deva ser uma etapa com a finalidade de desenvolvimento integral da criança nos 
aspectos: físico, afetivo, intelectual, linguístico e social. 

Segundo  Azevedo e Albrecht (2019):

Podemos perceber que os documentos orientadores para a Educação Infantil, 
sugestiona um trabalho voltado ao Ensino de Astronomia desde 1998, com in-
tuito de desenvolver aprendizagens significativas na área de Ciências a partir 
das vivências das crianças, além de possibilitar a Alfabetização Científica com os 
pequenos.

A utilização da música como instrumento de aprendizagem na Educação In-
fantil promove habilidades cognitivas que são importantes para o desenvolvimento 
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humano. Por meio da música, podemos trabalhar o tema: “Astronomia” de forma 
ampla e qualitativa, oportunizando a partir de diferentes letras e ritmos a promoção 
do campo de experiência: “Corpo, gestos e movimentos” definido pela BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular) (2018). 

A música é capaz de despertar a imaginação, promover a integração social, 
ativar a atenção auditiva, desenvolver a coordenação motora através do movimen-
to rítmico-musical na expressão corporal e promover, neste contexto, a ampliação 
do tema: “Natureza e sociedade” também defendido pela BNCC (2018).  A música 
trabalha cidadania e cultura, e, desde o início do trajeto das crianças, a promoção 
de ritmos e melodias despertam inconscientemente uma relação íntima e prazerosa 
com o educandário. 

Segundo Rosa e colaboradores (2018): 

A Astronomia desperta interesse e curiosidade de todos nas mais diferentes ida-
des, o que não é diferente em se tratando da Educação Infantil. Entender como 
ocorre o dia e a noite, as fases da Lua, o nascer e pôr do Sol, a presença das estre-
las e outros eventos astronômicos observados da Terra são particularmente de 
interesse dos mesmos.  

Na figura 1 abaixo atividade realizada com crianças da Educação Infantil:

Figura 1 – Musicalização na educação infantil

 
Fonte: Site Papo de Professores: https://www.papodaprofessoradenise.com.br/wp-content/

uploads/2017/04/montessoritabor.cz-musical-moments-preschool-kids-singing.jpg

Diante do cenário da educação em meio a pandemia, os recursos lúdicos estão 
sendo ferramentas indispensáveis para a promoção de ensino remoto e/ou híbrido, 
pelo simples e real motivo, de serem, por sua natureza, fonte instigante e apreciati-
va pelos educandos e educadores. 
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O intuito deste trabalho foi abordar uma breve discussão sobre a utilização da 
música como instrumento excepcional para o ensino de astronomia na Educação 
Infantil do EIDUC (Espaço Integrado de Educação e Cultura).

METODOLOGIA

Inicialmente foi realizada pesquisa bibliográfica sobre o ensino da Astronomia 
através da musicalização, concentrando-se não só nas afirmativas teóricas que en-
globam este tema, mas, também nos recursos lúdicos de aprendizagem que podem 
ser utilizados em aulas práticas na Educação Infantil. No caso o recurso lúdico esco-
lhido entre os pesquisados foi a música.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vivemos atualmente uma situação de pandemia, que no Brasil retirou de mui-
tas crianças a possibilidade de estar na escola e abriu as portas para educação remo-
ta, fazendo com que muitos professores de todos os níveis de ensino tivessem que se 
reinventar para um trabalho que pudesse ser relevante dentro das especificidades 
do da educação remota.

Neste contexto consideramos que a utilização da música para o ensino de As-
tronomia na Educação Infantil considerando sua importância já discutida é funda-
mental como fator atrativo e promotor do desenvolvimento das crianças.

As perspectivas futuras deste trabalho que foi iniciado com uma discussão 
será o desenvolvimento de um projeto para musicalização no Educação Infantil no 
qual com temas de Astronomia estejam presentes estimulando seu interesse por 
ciências e seu desenvolvimento integral.
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo desenvolver uma sequência 
didática para ser aplicada no ensino remoto a alunos do Ensino Médio de 

escola pública. A ideia foi criar uma sequência que discutisse a Teoria Geocêntrica 
em uma articulação entre as disciplinas de Física, Filosofia e História. O trabalho 
que apresenta resultados preliminares traz uma forma inovadora de trabalhar, de 
forma interdisciplinar, o tema, em situação de pandemia no ensino remoto.

Palavras-chave: Ensino de Astronomia; Interdisciplinaridade; Ensino Médio; Ensi-
no Remoto; Escola Pública.

INTRODUÇÃO

Muitas foram as contribuições dos gregos para a Astronomia, e uma delas, a 
Teoria Geocêntrica, que vigorou por aproximadamente 1500 anos e que afirma que 
a Terra é o centro do universo, é apresentada como elaborada por Aristóteles, po-
rém já havia sido estudada por Eudoxo de Cnido, que também era aluno de Platão. 
Posteriormente, essa teoria, que vigorou da antiguidade até o século XVI, recebeu 
a contribuição de Ptolomeu para explicação da retrogradação dos planetas, que foi 
explicado através dos epiciclos. 

Neste trabalho, apresentaremos uma sequência didática, com características 
interdisciplinares, para ser utilizada em turmas de Ensino Médio, durante o ensino 
remoto, adotado por várias instituições de ensino durante a pandemia do novo co-
ronavírus. 

Em 2020, com a situação de pandemia vivenciada em todo o mundo, as escolas 
foram fechadas e em seu retorno utilizaram-se do ensino remoto. Segundo Sá et al. 
(2020), “o isolamento social decorrente da pandemia ocasionada pela COVID-19 
trouxe a necessidade de que os docentes repensassem suas aulas, que outrora eram 
oferecidas de maneira presencial na educação básica”.

No estado do Rio de Janeiro, a interação entre alunos e professores foi realiza-
da através do Google Sala de Aula, proporcionando aos estudantes a possibilidade 
de aulas no Meet e o uso de recursos como vídeos e áudios, disponibilizados na 
plataforma.

O tema discutido neste trabalho faz parte do Currículo Mínimo Estadual de 
Física, que apresenta habilidades e competências relacionadas ao tema, assim como 
da BNCC (2017) (Base Nacional Comum Curricular), que também inseriu o assunto.
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A TEORIA GEOCÊNTRICA

O objetivo deste artigo é elaborar uma sequência didática sobre o tema Teoria 
Geocêntrica para apresentação no ensino remoto, num contexto interdisciplinar en-
volvendo a disciplina de Física, História e Filosofia. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Formas que permitam ao professor refletir sobre sua prática em sala de aula 
são bem-vindas para o desenvolvimento de seu trabalho. Neste contexto, a elabo-
ração de uma sequência didática envolve reflexão a respeito dos recursos a serem 
utilizados e tempo para trabalhar cada tema e possíveis problemas que possam sur-
gir no desenvolvimento da aula, possibilitando ao professor uma boa reflexão em 
relação a seu trabalho, permitindo que seja aperfeiçoado.

Uma sequência didática é um planejamento prévio de uma aula ou conjunto 
de aulas a serem ministradas pelo docente. Segundo Ugalde e Roweder (2020), uma 
sequência didática é uma forma de organização do trabalho pedagógico que permi-
te antecipar o que será enfocado em determinado intervalo de tempo.

Ainda segundo Ugalde e Roweder (2020):

... ao planejar uma sequência didática, também deve-se levar em conta os diálo-
gos e relações interativas entre professor/aluno e aluno/aluno, observando as 
influências dos temas ou conteúdos nessas relações, bem como o papel de todos 
no desenvolvimento das atividades, na disposição dos conteúdos, no tempo e 
espaço, nos recursos didáticos e na avaliação, tudo tem que ser muito bem pla-
nejado e organizado para a obtenção do êxito na realização das atividades (p. 3).

É importante considerar que a sequência didática elaborada neste trabalho en-
volve o ensino remoto e, por isso, pressupõe a utilização de tecnologias, um dos 
grandes desafios neste período, devido às dificuldades de professores e à falta de 
recursos, como o acesso à internet pelos alunos.

METODOLOGIA

O cenário de pesquisa deste trabalho envolve o universo do colégio público, 
que durante a pandemia sofre de diferentes maneiras, já que os atores envolvidos, 
professores e alunos, não possuem, na maioria das vezes, recursos para desenvolver 
suas atividades no ensino remoto, faltando capacitação aos professores e recursos 
tecnológicos aos alunos.

O colégio no qual foi desenvolvido este trabalho pertence à rede estadual do 
Rio de Janeiro, onde foi utilizada a plataforma Google Sala de Aula, para que pro-
fessores e alunos pudessem interagir. Os alunos público-alvo desta experiência fo-



88

ram alunos de ambos os sexos que cursam o 1o ano do Ensino Médio, com idades 
entre 15 e 19 anos.

Inicialmente, foi realizada pesquisa a respeito da evolução histórica das ideias 
que culminaram com a elaboração da teoria, de Eudoxo a Ptolomeu. Logo após, foi 
elaborada uma sequência didática com quatro etapas para o ensino remoto. 

Na primeira etapa (inicial), são apresentadas as primeiras ideias sobre como 
era formado o universo, que surgiu com os pré-socráticos, em aula com duração de 
50 minutos e com utilização de slides. Na segunda etapa, a contribuição da escola 
Pitagórica, que elaborou a teoria do fogo central, em que o sol, a lua, a Terra e os 
outros planetas giravam a seu redor, é apresentada também em aula de 50 minutos. 

Na etapa três (desenvolvimento), apresentamos a contribuição de Eudoxo 
e a elaboração da Teoria Geocêntrica por Aristóteles em aula de 50 minutos com 
apresentação de vídeo e animação sobre o sistema proposto por Eudoxo. Na quarta 
etapa (Final), explica-se a retrogradação dos planetas através dos epiciclos, realiza-
da por Ptolomeu, em aula de 50 minutos, seguida de debate sobre a evolução das 
ideias dos gregos sobre o universo. 

Na etapa final deste trabalho, houve uma avaliação da sequência por alunos 
participantes do trabalho, para que pudéssemos obter sua visão sobre o trabalho 
realizado.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados, ainda que preliminares, mostram a possibilidade de um traba-
lho interdisciplinar envolvendo as disciplinas e a possibilidade da utilização de no-
vas tecnologias (vídeos e animações) para uma discussão interdisciplinar do tema, 
bem como do debate como recurso para o ensino remoto.

Na tabela 1 a seguir, são apresentados a sequência e os recursos utilizados:

Ana Carolina Ramos Campos, Adriana Oliveira Bernardes
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Tabela 1 – Dados da sequência didática elaborada

 Etapas Recursos didáticos 

Início Aula 1 – As ideias dos 

Pré-socráticos sobre o 

universo. 

Aula dialogada com a 

utilização de slides. 

 Aula 2 – A contribuição 

da escola Pitagórica 

(Modelo de Filolau). 

Aula dialogada com a 

utilização de slides. 

Desenvolvimento Aula 3 – A contribuição 

de Eudoxo e Aristóteles 

para a Teoria 

Geocêntrica. 

Vídeo e animação. 

Conclusão Aula 4 – A retrogradação 

dos planetas de 

Ptolomeu, seguida de 

debate sobre as várias 

contribuições sobre a 

teoria geocêntrica. 

Aula dialogada com a 

utilização de slides. 

 Resposta a questionário 

elaborado no Google 

Docs. 

Google Docs. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com características interdisciplinares, o trabalho foi aplicado no Ensino Mé-
dio durante o ensino remoto, buscando oferecer aos alunos reflexões importantes 
relacionadas a Física, Filosofia e História no 1o ano do Ensino Médio.

Em Fogaça e Bernardes (2020), em que foi obtida a percepção de estudantes do 
Ensino Médio para o ensino de História, verificamos que o aluno acredita na impor-
tância da utilização de aulas dinâmicas, nas quais são utilizados recursos que vão 
além da aula expositiva, e também na importância de aulas práticas. Sendo assim, 
o trabalho realizado dialoga com os autores, mostrando uma sequência didática 
que pretende expor o tema sob variados pontos de vistas, oportunizando, após sua 

A TEORIA GEOCÊNTRICA
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apresentação, um debate, outro recurso apontado como importante por alunos do 
Ensino Médio na pesquisa dos autores supramencionados.

O fato de ser um trabalho articulado no ensino remoto em situação de pande-
mia mostra possibilidades de um trabalho interdisciplinar para professores no con-
texto do ensino remoto de forma atrativa aos alunos, com recursos diversificados e 
dialógicos.
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